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RESUMO
Esta dissertação aborda a problemática da intervenção 
arquitetónica no meio rural através do desenvolvimento de 
uma proposta de transformação de um edifício preexistente. 
A proposta de intervenção tem como base um prévio estudo, 
embrionário, de modo a analisar e enquadrar temporalmente e 
teoricamente	o	tema	em	reflexão.	Nesta	abordagem	(prévia),	o	
exercício do projeto surge como potencial interpretativo, por 
forma a dar uma maior clareza aos problemas presentes em 
intervenções desta natureza, enunciando-os. A partir da prática 
(proposta)	e	uma	posterior	 reflexão	pretende-se	a	criação	de	
uma narrativa que permita a abordagem às diferentes formas 
de intervir no património arquitetónico. 
 O processo apoia-se numa metodologia teórico-prática 
com realizações simultâneas e complementares, acente numa 
estrutura dividida em três fases: investigação prévia (teoria), 
proposta	(prática)	e	reflexão	(teórico-prática).
 Destacam-se, ainda, como temas-questões a tratar: 
Como usar a ruína/preexistência?; O que se deve manter e/ou 
retirar?; De que forma o novo programa se adapta às estru-
tura e espaços preexistentes?; ou ,Como fazer a conjugação /
adaptação de materiais e sistemas construtivos de diferentes 
épocas?. Acerca destes temas-questões propõe-se enunciar 
respostas tendo como base temáticas que auxiliem a estrutu-
ração	e	a	clarificação	do	processo	projetual	em	intervenções	
desta natureza. 
 O trabalho centrou-se na exploração teórico-prática 
dos	 temas-questões	 selecionados,	 específicos	 a	 intervenções	
desta natureza.

ABSTRACT
In This dissertation is approached the issue of an architec-
tural intervention in rural areas through the development of 
a proposal for the conversion of a pre-existing building. The 
proposal for an intervention is based on a previous study, em-
bryonic, intended as analysis in order to provide a time and 
theoretical frame for the issue in question. In this approach, the 
application of the project has an interpretive potential, so as to 
give greater clarity over the problems found in interventions 
of this nature, by stating hem. Based on the practice (proposal) 
and	a	subsequent	reflection	it	is	intended	to	create	a	narrative	
which allows for different ways of intervening in architectural 
heritage.
 The process relies on a theoretical and practical meth-
odology with simultaneous and complementary practices, 
based on a tree-phased structure: preliminary research (theo-
ry),	proposal	(practice)	and	reflection	(theoretical	and	practi-
cal).
 It also underlines as issues/topics to be addressed: How 
to use ruins/pre-existing structures? ; What should be kept 
and/or	removed?,	How	the	new	program	fits	with	pre-existing	
structures and areas?, Or How to combine materials and con-
struction techniques from different periods? On these issues/
topics this study aims to formulate responses based on issues 
that help structuring and clarifying the design and interven-
tional process of this nature.
 So this study is focused on the theoretical and practical 
development	of	previously	 selected	 issues/topics,	 specific	 to	
this type of intervention.

INTRODUÇÃO
Com esta dissertação pretende-se aprofundar conhecimentos 
no domínio da recuperação arquitetónica de edifícios antigos, 
um campo pouco desenvolvido ao longo do curso. Tendo 
também em consideração que o panorama atual da prática 
profissional	da	arquitetura	passará	muito	por	intervenções	no	
edificado	existente	e,	ainda	na	sequência	da	oportunidade	de	
intervir	em	construções	desta	natureza,	configurou-se	a	escolha	
do tema para a elaboração desta dissertação.
 O objeto de estudo desta dissertação assenta numa 
componente prática, proposta de recuperação e reconversão 
arquitetónica de um complexo agrícola constituido pela Casa 
príncipal e dois sequeiros e numa componente teórico-prática 
dada pela prévia seleção de obras como referências para a 
presente proposta:
         
      _ Recuperação de uma casa rural em Moledo do Minho, 
Álvaro Siza Vieira, 1973;
         _ Recuperação de um palheiro em Mortágua, João Mendes 
Ribeiro, 2004;
      _ Reconstrução de um sequeiro em Guimarães, José 
Gigante, 2005;
    _ Recuperação de uma casa rural em Caminha, Nuno 
Brandão Costa, 2008;
      _ Recuperação de uma casa rural em Amares, Topos Atelier, 
2008;
O objetivo desta dissertação consiste na exploração de 
questões e temas inerentes às problemáticas no que concerne 
à intervenção arquitetónica em edifícios antigos, através 
da conceção de uma proposta de intervenção que incite ao 
estudo e desenvolvimento de temáticas inerentes em projetos 
desta natureza. A proposta surge, então, como potencial 
interpretativo a uma posterior reinterpretação das obras de 
referência	 selecionadas	 previamente.	A	 reflexão	 da	 proposta	
serve, então, como premissa ao desenvolvimento teórico, ou 
seja, é o seu  desenvolvimento que desencadeia e motiva a 
investigação. Assim, é com a prática projetual e posterior 
reflexão,	 que	 se	 pretende	 abordar	 o	 tema	 e	 reinterpretar	 as	
cinco obras de  referência. De forma singular, importam as 
opções e atitudes a ter em projetos desta natureza, no sentido 
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de perceber o que se dá continuidade e o que se faz de novo e 
a forma como se relaciona o preexistente com a nova estrutura.
 A metodologia adotada assentou na estruturação do 
trabalho de forma similar àquela que suporta o  desenvolvimento 
da	proposta	específica,	enquanto	exercício	de	projeto	e	divíde-
se em três partes, que devem ser entendidas como processos 
paralelos e complementares à prática projetual: uma primeira 
parte, onde se faz uma investigação prévia (teoria) de modo 
a contextualizar o tema e objeto em questão no campo 
da arquitetura; uma segunda parte, com o lançamento e 
desenvolvimento da proposta de intervenção (prática); e uma 
última	parte,	como	reflexão,	enunciando	temáticas	de	projeto	
que convoquem as obras exemplares como modelos críticos 
e	auxiliem	a	reflexão	do	tema	em	questão,	apoiando-se	numa	
metodologia teórico-prática.  
 A terceira parte surge como síntese das duas partes 
anteriores,	 dividindo-se	 em	 três	 sub-capítulos:	 a	 reflexão	 da	
proposta,	a	reinterpretação	das	obras	de	referência	e,	por	fim,	a	
sua comparação. 
 As  cinco obras selecionadas, projetadas por 
arquitetos portugueses, exemplos de qualidade no panorama 
da	Arquitetura	Nacional,	 elucidam	bem	o	 tema	em	 reflexão.	
A escolha foi efetuada tendo em conta parâmetros como a 
proximidade	geográfica	e	obras	com	programas	semelhantes	à	
proposta de intervenção. Trata-se de cinco obras exemplares em 
relação às diferentes abordagens adotadas pelos arquitetos no 
campo da recuperação arquitetónica, com as quais se pretende 
mostrar de que forma se desenvolveram estas intervenções.
	 Por	fim,	como	conclusão,	faz-se	uma	reflexão	geral,	de	
síntese das príncipais questões retiradas da proposta (prática) 
e da reinterpretação das obras de referência (teorico-prática) 
que abordam e problematizam o tema da intervenção no 
preexistente.
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Ora, se o passado é, por definição, algo de imutável, aquilo 
que pelo contrário muda e se transforma é o conhecimento 
que dele cada geração apreende.1 
DESENHO DO ESQUEMA METODOLÓGICO:2
1_Nicola di Battista, “A lição do passado”, in “Construir no tempo=Building Upon Time”, Michel Cannatá, 
Fátima Fernandes, 1ª ed. Lisboa: Estar, 1999, p.11.
2_Desenho	de	esquema	metodológico	facultado	pelo	Prof.	Arq.	Luis	Viegas,	que	exemplifica	a	metodolgia	
adotada para a presente dissertação.
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1.1 - Apontamentos sobre as teorias da intervenção no 
existente
Nas intervenções arquitetónicas de transformação de um 
edifício antigo, a primeira questão que nos é colocada é, “Como 
intervir?”. Para uma melhor resposta a esta questão, implica 
compreender, genericamente, alguns aspetos da evolução 
que o termo intervenção integra, por forma a dar uma base 
concetual à proposta de intervenção.
 Neste sentido, esta questão referente às intervenções 
no património arquitetónico foi pensada e desenvolvida por 
diferentes autores3 e alvo de desenvolvimento e reformulação 
em vários manifestos4 que nos mostram diferentes atitudes a 
ter em intervenções desta natureza.
 Neste capítulo, focar-nos-emos na exposição 
da evolução que a teoria da intervenção no património 
arquitetónico	foi	tendo	ao	longo		da	história,	influenciando	as	
atitudes a ter em intervenções desta natureza. Para este estudo 
não será importante o seu grande aprofundamento uma vez 
que, por outro lado, não é o nosso príncipal objetivo e já foi 
desenvolvido em diversas publicações. A nossa abordagem 
neste domínio serve, essencialmente, como uma base teórica 
de enquadramento deste tema.
	 O	significado	da	intervenção	no	património	em	edifícios	
antigos, “(...)só se pôs como problema cultural, a partir da 
segunda metade do séc.XVIII, ou seja, foi contemporâneo da 
noção de património histórico...”.5
 Ao longo de todo este periodo, que vai desde a segunda 
metado do séc.XVIII até hoje, várias hipóteses de intervenção 
se colocaram, dando resposta à questão: “Como se faz a 
relação com os edifícios pré-existentes?”e “(...)introduzir 
o novo no velho, não tocar no velho (ideia característica do 
romantismo), reconstruir o velho de acordo com a arqueologia 
e história; recriar o velho.”.6
 Neste periodo vários teóricos e manifestos defenderam 
diferentes formas de trabalhar com o preexistente e tentaram 
com as suas teorias, uniformizar os modos de intervir. 
3_Viollet le Duc, John Ruskin e Camillo Boico desenvolveram diferentes teorias no que concerne ao tema 
da intervenção arquitetónica em edifício antigos.
4_Carta de Atenas de 1931, Carta de Veneza de 1964 e Carta de Cracóvia de 2000.
5_ALVES	COSTA,	Alexandre;“Património	entre	a	aposta	arriscada	e	a	confidência	nascida	da	intimi-
dade”, À la recherche du temps perdu, Jornal dos Arquitectos, 213, 2003, p. 8.
6_id.ibid, p. 8.
                     7
 Estas teorias vão desde propostas de restauro de Viollet 
le Duc, séc. XIX, defendendo a grande análise dos edifícios 
preexistentes para, assim, se compreender as lógicas inerentes, 
de forma que a intervenção restitua o original, “(...)só assim 
se tira o maior partido do existente...”.7 A intervenção seria, 
então, “(...)uma operação fundamentalmente técnica mais que 
criativa...”.8    
Já John Ruskin, contemporâneo de Viollet le Duc, surge com 
uma teoria antagónica à teoria de restauro deste, defendendo 
a  “(...)negação de qualquer acção como uma acção positiva 
frente aos edifícios existentes.”9, ou seja, defende a conservação 
do edifício para evitar a sua degradação de um posterior 
restauro  passando, então, de uma teoria de restauro para uma 
teoria de conservação.
	 Em	 finais	 do	 séc.XIX	 e	 inícios	 do	 séc.XX,	 Camillo	
Boico establece uma síntese entre as ideias de Viollet  le 
Duc e John Ruskin, defendendo “(...)a mínima intervenção 
no edifício como primeiro critério de conservação(...)”10, 
acrescentando que, contudo, caso seja necessário, a nova 
intervenção, “(...)deverá ser diferenciada para que se note que 
foi feita à posteriori, e portanto deverá fazer-se com materiais 
diferentes, texturas diferentes(...)”.11
 Nos manifestos de arquitetura também se desenvolveu 
este tema de diferentes formas. Na Carta de Atenas, de 1931, 
apresentou-se uma continuidade dos argumentos expostos 
por Camillo Boico, alterando outros onde defende que “(...)
as novas tecnologias são úteis quando servem para manter o 
carácter do edifício existente e sempre que não alterem nem 
adulterem  este caráter previamente existente.”12 
 Posteriormente, em 1964, com a carta de Veneza, foram 
encetadas algumas alterações: o termo restauro de Viollet le 
Duc dá lugar ao conceito conservação, introduzindo a ideia 
da “(...)conservação do ambiente e que do que se trata é o de 
manter, de conservar os ambientes na sua totalidade(...)”.13 
 Já em 2000 com a carta de Cracóvia, na continuidade 
da	carta	de	Veneza,	não	se	observam	alterações	significativas	
tendo, contudo, apresentado algumas novas questões no que 
7_SOLA-MORALES, Ignasi de, “intervenciones/Ignasi de Solà Morales”, ed. Xavier Costa - Barcelona, 
Gustavo Gili, 2006, p. 18.
8_id.ibid., p. 24.
9_id.ibid., p. 25.
10_id.ibid, p. 27.
11_id.ibid, p. 27.
12_id.ibid, p. 27.
13_id.ibid, p. 29.
      8
concerne às cidades históricas. 
 Como síntese, esta breve “viagem” às teorias de 
intervenção no património arquitetónico ao longo da história, 
permite-nos reter diferentes formas de intervenção no edifícado 
existente.
 De facto, esta questão de, “Como intervir no património 
arquitetónico?”, foi um tema complexo e sempre problemático 
como nos mostram, por vezes, as posições antagónicas 
apresentadas pelas teorias e manifestos desenvolvidos.
 Atualmente, é difícil e, eventualmente, desinteressante 
formular uma teoria que uniformize o modo de atuar em 
intervenções desta natureza, uma vez que “(...)cada caso é um 
caso e que a teoria da intervenção nascerá de cada     circunstância, 
nunca generalizável - circunstância de que fazem parte, não só 
a expressão da individualidade de cada autor, como a obrigação 
ética de um rigoroso e exaustivo reconhecimento histórico e 
arqueológico do edifício a transformar.”14 
 Deste modo, a resposta à questão, Como intervir?, será 
dada	 com	maior	 eficácia	 pela	 conjugação	 de	 vários	 fatores,	
que vão desde o conhecimento do objeto a transformar e 
sua	 circunstância	 em	 conjugação	 com	 a	 especificidade	 da	
encomenda.
 Será, então, através do conhecimento da evolução 
histórica, programática e morfotipológica do edifício a 
intervir	 que	 é	possível	 qualificar	 a	 compreenção	das	 lógicas	
inerentes	 ao	 edificado	 existente.	 Ao	 intervir	 num	 edifício	
preexistente	estamos,	naturalemente,	influenciados	pela	nossa	
“contemporaneidade” e por ideias prévias que condicionam o 
nosso	olhar	o	que	influenciam,	naturalmente,	a	nossa	atitude	
perante a intervenção. Contudo, partir com uma melhor 
compreenção do edifício a intervir, faz com que a relação entre 
o “antigo” e o “novo” seja mais equilibrado.
 Como vimos anteriormente, em relação às diversas e 
antagónicas	teorias	que	refletem	a	complexidade	do	tema	em	
reflexão,	outra	das	problemáticas	que	surge	é	a	dificuldade	na	
definição	da	natureza	da	intervenção,	sendo	que,	atualmente,	
se utilizam diversos conceitos numa mesma intervenção.
14_ALVES	COSTA,	Alexandre;“Património	entre	a	aposta	arriscada	e	a	confidência	nascida	da	intimi-
dade”, À la recherche  du temps perdu, Jornal dos Arquitectos, 213, p. 9-10, 2003.
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 O termo intervenção reporta, então, para a sua “(...)
vaguidade e imprecisão(...)”15, ou seja, este pode ter vários 
significados	no	que	se	refere	a	“(...)qualquer	 tipo	de	atuação	
que se pode ter num edifício ou numa arquitetura(...)”16, 
através do restauro, recuperação, conservação, reabilitação, 
reconversão, etc. A interpretação de uma preexistência vai 
depender das condicionantes da encomenda conjugados com 
a reinterpretação dos factos históricos que determinará as 
opções a ter. “(...)todo o problema de intervenção é sempre 
um problema de intervenção de uma obra de arquitetura já 
existente, porque as possíveis formas de intervenção que se 
planeiam, sempre são formas de interpretar o novo discurso 
que o edifício pode produzir”. 17
	 Atualmente,	 em	 intervenções	desta	natureza	verifica-
se a sobreposição de vários conceitos numa mesma obra: 
recuperação, reabilitação, reutilização e reconversão “(...) 
são	conceitos	que	significam	coisas	diferentes,	mas	às	vezes	
sobrepoem-se”.18
 Estes, complementam-se entre si, podendo, numa 
obra atual de intervenção no existente, integrar estes diversos 
conceitos. 
(...)se a intervenção é o termo máximo, geral, é necessário considerar as 
formas de intervenção como formas de interpretação diferentes(...).19
15_SOLA-MORALES, Ignasi de, “intervenciones/Ignasi de Solà Morales”, ed. Xavier Costa - Barcelona, 
Gustavo Gili, 2006, p. 15.
16_id.ibid., p. 15.
17_id.ibid., p. 15.
18_ib.ibid., p. 16.
19_ib.ibid., p. 16.
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1.2 - Contextualização do objeto no panorama da 
Arquitetura Popular Portuguesa
- Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa de 1955 a 1960
| Contextualização
O objeto de estudo/intervenção enquadra-se no panorama 
dos exemplares da Arquitetura Popular Portuguesa (APP). 
Para a sua compreensão, é importante o estudo deste tipo de 
construções, presentes em todo o território continental. 
Contudo, o seu estudo focar-se-á, essencialmente, na zona em 
que se encontra a Quinta da Quintã. Este estudo tem como 
objetivo compreender as lógicas inerentes à inserção destas 
construções no território, em conjugação com a organização 
programático-funcional diretamente relacionado com a 
príncipal atividade da época, em Portugal, a agrícultura. 
 O Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa 20(IAPP) 
mostra-nos a realidade portuguesa nas décadas de 50-60 e 
permite-nos o conhecimento de grande parte do património 
arquitetónico, marcado por uma arquitetura caraterizada pela 
grande variedade de soluções que se desenvolveram em todo o 
território continental.
 Far-se-á um breve estudo da APP focando, 
essencialmente, na zona I21,(Fig.1) na qual a Quinta da Quintã 
está	 inserida	 que	 corresponde,	 geograficamente,	 à	 zona	 do	
Minho. Este breve enquadramento no que concerne à APP, 
será  efetuado por forma a compreender questões como: a 
caraterização	 geográfica	 da	 região,	 as	 características	morfo-
tipológicas das construções, bem como a organização 
programática e técnicas construtivas utilizadas nas construções 
de então. 
| Caraterização geográfica do Minho
A zona em estudo corresponde à zona I do IAPP, e é caraterizada 
“(...) por um relevo acidentado, fortemente povoado, por um 
solo granítico e xistoso e por um terreno rico em cursos de água 
Fig.1
Fig.2
20_Foi efetuado um inquérito de 1955 a 1960 à Arquitetura Polular Portuguesa que consistiu no levanta-
mento e registo de um património já em degradação.
21_O inquérito, abrangeu todo o território Continental, que foi dividido em seis regiões, contando cada uma 
com uma equipa de três arquitectos. O estudo da zona1 do Inquérito foi efetuado pelos arquitetos: Fernando 
Távora, Rui Pimentel e António Menéres.
Fig.1 - Localização da zona I no País referente ao IAPP
Fig.2 - Marcação das zonas xistosas e graníticas presentes no noroeste 
de Portugal Continental
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Fig.3
Fig.4
Fig.5
que retalham o território”.22 A forte presença de granito e xisto 
como	podemos	ver	na	fig.	2, fez com que os construtores da 
época adotassem estes dois materiais para as suas  construções. 
 É uma zona marcada pela forte presença de construções 
que dão apoio à atividade agrícola e, deste modo, aproveitam 
os terrenos férteis desta região. Apresenta, também, um clima 
“(...)húmido e regular, favorável à produção agrícola, fazendo 
com que os seus terrenos sejam densamente cultivados.” 23 
 A paisagem é caraterizada pela presença das serras do 
Marão, do Soajo, do Penedo e do Gerês, elevações no terreno 
que “esculpem” esta zona e pelo predomínio da cor verde dada 
pela forte presença de campos que “pintam” a paisagem desta 
região. 
| Tipos de ocupação do território e formas de povoamento
No que concerne aos tipos de ocupação e formas de povoamento, 
é sintetizado no IAPP como concentrado e compacto ou 
disperso, onde as construções aparecem disseminadas pelo 
território (Fig.4), de acordo com as necessidades do habitar rural 
e	condicionantes	geográficas:	situadas	no	litoral	(disperso),	no	
interior e nas encostas e vales das serras (concentrado).
 Como já tinhamos referido anteriormente, o “mundo 
rural”  destaca-se por se organizar em torno da príncipal 
atividade de então, a agricultura, como a essencial função 
das	famílias	camponesas.	Deste	modo,	os	 lavradores,	fixam-
se na proximidade dos terrenos que cultivam, dando apoio à 
atividade agrícola e resultando num povoamento disperso (Fig.4), 
ou concentrado. (Fig.3/5) 
(...) trata-se duma arquitetura que se distribui por todo o território onde 
não é possível classificar por tipos de edifícios, por materiais de con-
strução, por zonas geográficas (vales de rios ou – litoral, interior e mon-
tanha), Arquitectura tão fluente como rica de pequenos cambiantes.24
 
Fig.3 - Esquema de povoamento concentrado, IAPP
Fig.4 - Esquema de povoamento disseminado, IAPP
Fig.5 - Povoamento concentrado referente à zona em que se encontra 
a Quinta da Quinta
22_AAP - “Arquitectura Popular em Portugal” 2ª ed. Lisboa: Associação Arquitectos Portugueses, 1980, 
p. 7 
23_ id.ibid., p. 7. 
24_id.ibid., p. 5.
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A casa de lavoura, apresentando-se como a casa príncipal de 
todo o complexo de construções de apoio à atividade  agrícola, 
procura a melhor implantação. Esta, protege-se a norte das 
chuvas e coloca as fachadas mais abertas orientadas para sul. 
A fachada que contacta diretamente com a rua é constituida 
por pequenas aberturas que corresponde interiormente ao 
espaço dos quartos como podemos ver na casa príncipal da 
Quinta da Quintã (Fig.8). As casas apresentam uma relação de 
proximidade com o campo cultivado quase como um “(...)
prolongamento directo da vida do agro.”25
 A APP é marcada pela utilização de materiais locais 
e pela simplicidade na aplicação de processos construtivos. 
Os mestres da obra de então, tinham muito em conta para a 
implantação das suas construções e materiais adotados, o 
contexto onde estavam inseridos. Deste modo, apresentavam 
uma arquitetura de “tradição vernácula”26, na qual são 
utilizados materiais presentes no local de implantação e 
adotavam	soluções	que	se	integram	no	contexto	específico	de	
cada região, criando assim, uma grande variedade tipológica e 
construtiva, “(...)arte própria, com características locais.”27 
| Casa de lavrador
A casas típicas desta região são compostas, geralmente, por 
dois pisos de planta retangular. (Fig.7/8) No piso térreo, de apoio à 
atividade agrícola era onde se encontrava o espaço da “côrte”, 
(lugar onde permanecia o gado) e espaços destinados ao 
armazenamento de produtos e utensílios agrícolas. Em alguns 
casos, apresentavam também uma adega, compartimento 
que servia de apoio à atividade vinícola. Em relação ao piso 
superior, acedendo-se a este, pelo exterior através de uma 
escada em pedra, era composto pela cozinha, a sala e os quartos. 
	 Estas	casas	eram	auto-suficientes,	compostas	pela	casa	
príncipal (casa de lavrador) e, por vezes, por   construções 
anexas (sequeiros e espigueiros), por forma a dar apoio à 
exploração	agrícola,	podendo	estar	ligadas	fisicamente	à	casa	
príncipal ou separadas, formando um “complexo agrário”.28
Fig. 6
Fig.7
Fig.8
25_id.ibid., p. 41. 
26_TAVARES, Domingos , “Os anos do Inquérito”, in “António Menéres-Dos anos do Inquérito à Arqui-
tectura Regional Portuguesa”, ed. Faup, 2006, p. 4.
27_AAP - “Arquitectura Popular em Portugal” 2ª ed. Lisboa: Associação Arquitectos Portugueses, 1980, 
p. 48. 
28_AAP - “Arquitectura Popular em Portugal” 2ª ed. Lisboa: Associação Arquitectos Portugueses, 1980, 
p. 36. 
Fig.6 - Pormenor de paramento de parede (granito e xisto) numa 
construção em Cabeceira de Basto, em IAPP.
Fig.7 - Habitação em Cabeceira de Basto, IAPP.
Fig.8 - Fachada nascente da casa da Quintã, objeto de estudo.
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Fig.9
Fig.10
Fig.11
Legenda:
        Azul                                              Quarto
        Cozinha                                        roxo
        Casa de banho                              Palheiro
        Sala                                              Alpendre
 Em relação à organização programática da casa do 
lavrador, a cozinha assume-me como espaço central da casa 
(Fig.9/10/11), local onde se faziam as refeições e servia também 
como espaço de convívio. Os quartos apresentavam-se com 
pequenas dimensões e a sala era um espaço cuja sua utilização 
era pontual, tratando-se de um espaço com função cerimonial. 
 Para a construção destas casas são utilizados três ma-
teriais: o granito, o xisto e a madeira. Exteriormente, as casas 
caraterizam-se pela conjugação do granito e do xisto, mais ou 
menos bem aparelhados. (Fig.7/8) Contudo, por vezes, as paredes 
apresentavam-se cobertas por cal.  
 A pedra apresenta-se mais ou menos bem aparelhada, 
possibilitando a existência de elementos decorativos como 
a marcação de datas, presente na fachada a nascente da casa 
da Quintã. (Fig.8) Em relação às construções de xisto (material 
quebradiço), apresentam-se sem elementos ornamentais, o que 
justifica	as	soluções	adotadas	para	o	remate	dos	vãos,	cunhais	
e ombreiras através de grandes blocos de granito e grossos 
barrotes de madeira, que dão maior segurança à construção e 
que caraterizam a imagem exterior das fachadas que constituem 
estas	construções	como	podemos	ver	nas	fig.7	e	8.	
 A madeira também é utilizada na estrutura interior 
apresentando-se nos elementos de suporte da cobertura e no 
soalho, elemento de separação dos pisos. Para a cobertura, 
utiliza-se maioritariamente os telhados de duas e quatro 
águas, sendo utilizada a telha em canudo que foi gradualmente 
substituida pela telha de marselha (nalguns casos, na montanha, 
é feito em colmo ou lousa).
Fig.9 - Casa da lavoura em Balazar, Planta do 1º piso, organização 
programática, IAPP. 
Fig.10 - Casa da lavoura em Anta, Planta do 1º piso, organização 
programática, IAPP.
Fig.11 - Casa da Quintã, Planta do 1º piso, organização programática.
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| Construções de apoio à atividade agrícola
A APP é caraterizada pela sua capacidade em dar uma 
resposta objetiva às necessidades habitacionais, de uma 
família camponesa dependente do cultivo das terras para 
a sua subsistência. O conjunto construido que constitui a 
Quinta da Quintã, mostra-nos um claro exemplo da resposta 
dada as necessidades habitacionais, com a construção de dois 
sequeiros e o um espigueiro, três construções que servem 
como ampliação à casa príncipal (casa da lavoura) por forma a 
dar apoio ao cultivo dos campos.(Fig.14)
| Espigueiro 
Os Espigueiros (Fig.12/14), construções feitas, geralmente, em 
madeira, nesta região do minho, são construções leves e 
bem ventiladas que servem para a secagem do milho (uma 
das príncipais colheitas da região). Apresentam-se sobre 
blocos graníticos que elevam a construção do solo de forma 
a proteger-se dos animais. Genericamente, a sua forma é a de 
uma caixa estreita que se desenvolve longitudinalmente, tendo 
uma porta de acesso situada num dos topos e apresentando uma 
cobertura de duas águas de telha ou lousa. Estas construções 
complementam as eiras (espaço plano com chão em granito), 
por isso, encontram-se na sua proximidade e próximas dos 
sequeiros,	como	podemos	ver	na	fig.14.	
| Sequeiro
Os sequeiros são construções orientadas a sul por forma a 
expor ao sol uma grande variedade de frutos provenientes do 
cultivo dos campos. Estas construções complementam, por 
vezes, a função da eira que se encontra na sua proximidade. São 
construções simples, constituidas por lintéis, pilares e muros 
em pedra, elementos que se organizam modularmente. (Fig.13) 
As aberturas entre colunas são fechadas através de portadas em 
madeira com  espaço entre ripas permitindo a passagem do sol 
e vento para a secagem dos produtos agrícolas no seu interior. 
A cobertura é feita em telha, apoiada sobre uma armação em 
madeira e apresentando telhados de duas ou quatro águas, tal 
como na casa do lavrador. 
Fig.12
Fig.13
Fig.14
Fig.12 - Espigueiro de madeira, em Águeda, IAPP.
Fig.13 - Sequeiro com 3 pisos em Guimarães, IAPP.
Fig.14	-	Conjunto	edificado	composto	por	dois	sequeiros	e	um	
espigueiro, Quinta da Quintã.
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1.3 - Apresentação das obras de referência
| Intervenção do Arq. Álvaro Siza Vieira
A	propriedade	a	intervir	pelo	arquiteto,	fica	situada	no	Lugar	
da Gateira, uma aldeia perto de Moledo. A Quinta, insere-se 
num contexto rural, marcado por vários campos e construções 
rurais, sendo uma quinta vinícola (Fig.15) que o proprietário quis 
converter em turismo rural. 
 A propriedade é constituidade pela casa príncipal, a 
noroeste, e por duas pequenas construções, a sudeste. É nestas 
duas pequenas construções em granito, que se ligam por um 
pátio exterior, onde se centra a intervenção protagonizada pelo 
arquiteto Álvaro Siza. Para a construção a norte, a intervenção 
passou pela recuperação e reconversão da casa preexistente 
em habitação temporária para alugar (apartamento). No que 
concerne à outra pequena construção a nascente, o arquiteto 
por forma a dar resposta ao novo programa (casa de férias) 
anexa uma nova estrutura à construção preexistente.(Fig17)  Para 
o novo volume, o arquiteto projeta, com uma “geometria 
acutilante”27, a nova estrutura que interceta a construção 
preexistente. Neste novo volume que se apresenta semi-
enterrado, o arquiteto coloca as zonas privadas (quartos e 
quartos de banho), deixando para o pequeno edifício existente 
as zonas socias, cozinha e sala. (Fig.16)
	 A	intervenção	fica	também	marcada	pela	construção	de	
uma piscina, a sul, onde são utilizados materiais tradicionais 
como a pedra, o que permite uma maior integração na envol-
vente. 
Fig.15	-	Fotografia		do	panorama	geral	da	Quinta.
Fig.16	-	Fotografia	interior	do	novo	volume.
Fig.17 - Desenho axonométrico que mostra a interceção da casa 
existente com o novo volume.
Fig.15
Fig.16
Fig.17
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27_ SIZA VIEIRA, Álvaro, “Álvaro Siza: 1954-1976; ed. Luiz Trigueiros; textos de Paulo Martins 
Barata, Blau, 1997, p. 139.
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| Intervenção do Arq. João Mendes Ribeiro
Situado em Cortegaça, Mortágua, o palheiro (Fig.18), integra uma 
propriedade constituida pela casa príncipal, a nascente e um 
espigueiro a poente.  
	 Inicialmente,	foi	proposto	ao	arquiteto	finalizar	a	casa	
principal, à qual já havia sido começada a sua intervenção. 
Contudo,  o arquiteto rejeitou a proposta, uma vez que não 
se	 identificava	 com	 a	 intervenção	 efetuada,	 e	 observando	 o	
palheiro em ruína, localizado a poente em relação à casa prín-
cipal, propôs a sua recuperação ao proprietário. A intenção do 
cliente para esta reconversão era criar um espaço para habita-
ção temporária (casa de férias). 
 O proprietário tinha também a intenção de criar uma 
ligação entre a casa príncipal e o palheiro através de uma 
construção que albergasse várias salas. No entando, o arquiteto 
propôs a ligação através de um corredor com garrafeira 
contínua que desse apoio à atividade vinícola. (Fig.20)  
 A função ancestral do palheiro (apoio à atividade 
agrícola) deixou de existir na nova intervenção transformando 
o palheiro em habitação. A nova organização programática 
consistiu, então pela colocação, no piso térreo, das zonas 
sociais (cozinha e sala), sendo que a sala é o espaço central 
e de transição entre os dois pisos (Fig.19), apresentando-se com 
pé-direito duplo (mezanino), sendo o seu acesso feito por 
uma	escada	ao	centro.	No	primeiro	piso,	ficavam	destinadas	
as zonas íntimas, um estúdio e o espaço do quarto, tendo  o 
quarto de banho como compartimento de separação destes 
dois espaços. 
Fig.18	-	Fotografia	exterior	à	noite	da	fachada	poente	do	palheiro.	
Fig.19	-	Fotografia	interior	tirada	do	espaço	do	atelier	para	o	espaço	
da sala.
Fig.20	-	Fotografia	da	maqueta	do	palheiro,	onde	mostra	a	organiza-
ção interior e a ligação da galeria que liga o palheiro à casa príncipal.
Fig.18
Fig.19
Fig.20
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| Intervenção do Arq. José Gigante
A	intervenção	fica	 localizada	em	Urzeges,	Guimarães,	numa	
zona marcada pelo forte declive ascendente a sul e nascente, 
ficando	a	nova	implantação	numa	zona	plana	e	à	cota	baixa	em	
relação aos caminhos que lhe dão acesso.
 O sequeiro preexistente, de dois pisos constituido 
por uma estrutura modular em granito, é mantido na nova 
construção, uma casa para habitação permanente. No entanto, 
o novo programa não comportava a dimensão da construção 
preexistente, o que levou à escolha por parte do arquiteto, 
de	 uma	 de	 duas	 hipóteses,	 “(...)a	 absoluta	 fidelidade	 ao	
preexistente, obrigando a um qualquer acrescento, e a sua 
reinterpretação na reconstrução de um novo modelo que 
preservasse a sua essência.”28
O arquiteto optou pela última hipótese, acrescentando dois 
módulos aos quatro da construção preexistente, de modo a dar 
resposta ao novo programa. (Fig.21)
 Em relação à organização do novo programa, o 
arquiteto optou pela colocação das zonas sociais, cozinha 
(Fig.22) e sala no piso térreo, deixando as zonas íntimas, quartos 
e quartos de banho para o piso superior. Para o acesso ao piso 
superior, o arquiteto optou pela colocação de uma escada anexa 
à parede granítica a norte, sendo este espaço iluminado por um 
lanternim. (Fig.23)
 Na nova intervenção, o arquiteto manteve a parede 
estrutural de granito, sendo que a transformação se centrou, 
essencialmente, no interior e na cobertura plana (em zinco). 
A nova construção apresenta-se orientada para sul, tendo dois 
planos que compõem a fachada, um interior todo envidraçado 
e um exterior (portadas) de contato com a estrutura granítica.
Fig.21	-	Fotografia	exterior	do	novo	sequeiro.	
Fig.22	-	Fotografia	interior	do	espaço	da	cozinha	referente	ao	piso	
térreo.
Fig.23 - Corte longitudinal a passar pela entrada de acesso ao 
sequeiro.
Fig.21
Fig.22
Fig.23
      20
28_ GIGANTE, José Manuel – “Habitar” Casal de Cambra: Caleidoscópio, p. 73, 2008
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| Intervenção do Arq. Nuno Brandão Costa
A intervenção do arquiteto Nuno Brandão Costa localiza-se 
em Arga de Cima, Caminha, num pequeno aglomerado de 
edificações	 rurais	 e	 consistiu	 na	 recuperação	 de	 uma	 casa,	
tipicamente rural para a sua reconversão numa habitação 
unifamiliar permanente. 
 O cliente propôs ao arquiteto a criação de uma casa 
a partir da ruína existente. Deste modo, arquiteto para este 
projeto teve como estratégia de intervenção, a continuidade 
dos muros preexistentes, potenciando a integração no contexto 
em que se encontra implantado e de modo a perservar o 
património e parte do aspeto do edifício preexistente, bem 
como a sua articulação com a nova estrutura que percorre toda 
a construção (Fig.24). 
 Em conjugação com o espaço disponível e estado de 
degradação da construção existente, foi projetada uma nova 
habitação marcada pela introdução e adaptação do novo 
programa ao existente. No interior, o arquiteto integrou uma 
nova estrutura às paredes existentes sendo interrompida, 
pontualmente, para establecer a relação com a estrutura 
preexistente (Fig.25), uma nova laje de piso em betão e a 
substituição da     cobertura tradicional para uma cobertura 
plana com laje em betão. O arquiteto projetou também um 
corpo anexo à  construção existente, na zona do pátio exterior 
a sul, que alberga a escada de acesso ao piso superior. 
 A organização programática, passou pela colocação 
das zonas íntimas no piso térreo: quartos de banho, lavandaria, 
biblioteca e quartos, enquanto que as zonas sociais (sala e co-
zinha)	ficam	no	piso	superior.	A	nova	intervenção	criou	uma	
nova estrutura interior que se sobrepõe aos muros existentes 
(isolamento e ventilação) por forma a dar resposta às novas 
necessidades de conforto.
Fig.24	-	Fotografia	exterior	da	intervenção.	
Fig.25	-	Fotografia	interior	referente	ao	espaço	da	sala,	piso	superior.
Fig.24
Fig.25
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| Intervenção do Topos Atelier Arquitetura
Localizada numa zona marcadamente rural, circundada por 
campos agrícolas e construções de apoio, a propriedade é 
constituida por uma antiga casa do caseiro em pedra, a norte, 
por um pequeno espigueiro a sudoeste e por um jardim que se 
abre para noroeste.  
 Foi proposto ao “Topos Atelier”, o projeto de recupe-
ração da antiga casa do caseiro e a sua reconversão numa casa 
para habitação unifamiliar permanente. Para adaptar a antiga 
casa de caseiro ao novo programa, os arquitetos optaram por 
colocar as zonas sociais (sala e cozinha) no edifício preexis-
tente, efetuando algumas demolições interiores e acrescentar 
outras com a colocação de uma “caixa” (albergando um quarto 
de banho de serviço) revestida a madeira para resguardar o 
espaço da cozinha em relação ao corredor. 
 Por forma a dar resposta ao novo programa projeta-
ram um volume abstrato, solto do chão, onde utilizaram novos 
materiais para o seu revestimento exterior com a utlização de 
perfilados	em	aço	corten	para	a	composição	das	fachadas.	Esta	
nova construção destaca-se não só no material utilizado, mas 
também pela volumetria em relação ao volume preexistente de 
um piso. (Fig.26) Este volume é  constituido por dois pisos, onde 
aberga dois quartos e dois quartos de banho no piso térreo, 
repetindo-se o mesmo programa para o piso superior, sendo 
o seu acesso feito através de uma caixa de escadas num dos 
topos.
 A ligação entre o volume preexistente e o novo 
volume é feita através de um terceiro elemento constituido 
pelo muro preexistente em pedra a sul e pela nova estrutura em 
vidro a norte (Fig.27). A intervenção é ainda marcada a noroeste 
pela   construção de uma piscina que completa o conjunto.
Fig.26	-	Fotografia	exterior	do	conjunto,	espigueiro,	novo	volume	e	
casa existente. 
Fig.27	-	Fotografia	do	espaço	de	transição	entre	a	casa	existente	e	o	
novo volume.
Fig.26
Fig.27
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Fig.28
Fig.29
Fig.30
2.1.1 - Localização
 O objeto e lugar de estudo deste trabalho localiza-
se na cidade da Lixa (Fig.28), uma pequena cidade localizada a 
Norte de Portugal, situada entre o Douro e o Minho. A cidade 
é circundada pelas serras do Marão, do Gerês e da Peneda, e 
situa-se entre  as cidades de Felgueiras a noroeste e Amarante a 
sudoeste. O relevo é bastante acentuado, como podemos ver na 
planta hipsométrica da zona (Fig.29) onde se destaca, a nascente, 
o monte do Ladário, a sul o monte das Vitórias, a nascente a 
serra do Marão e a Norte o monte do Seixoso. (Fig.30)  
	 Geograficamente,	ocupa	uma	posição	elevada	do	qual	
resulta um domínio da paisagem envolvente. É uma zona 
marcada por um semblante verdejante na qual predominam os 
terrenos agrícolas. A atividade agrícola e vinícola, ainda hoje, 
desempenham um papel importante. 
 A Quinta da Quintã situa-se na freguesia de Borba de 
Godim, que ocupa uma zona baixa da cidade da qual resulta uma 
diferença de cotas de cerca de 50m em relação à cota da zona 
mais alta, o monte do Ladário, sendo um local caraterizado por 
um contexto marcadamente rural. Na proximidade destaca-se, 
a	noroeste,	a	 Igreja	de	Borba	de	Godim,	de	finais	do	séc.	X	
de estilo românico. Marcada por uma paisagem campestre, 
rodeada de campos cercados por vides e caminhos sinuosos 
que os separam e ligam ao mesmo tempo. 
 Percorrendo os caminhos que circundam a Quinta, 
regista-se a presença de algumas construções de pequena 
escala que remetem para a APP, pelo forte ìndole vernáculo 
e ligação à atividade agrícola, marcadas pela conjugação de 
dois	 materiais,	 o	 xisto	 e	 o	 granito.	 Verifica-se,	 também,	 a	
presença de outras construções que dão suporte à atividade 
agrícola,	 como	 se	 pode	 verificar	 com	 a	 presença	 de	 alguns	
sequeiros e espigueiros na sua proximidade. Estas construções 
são marcadas por telhados de duas ou quatro águas com o 
predomínio na utilização da telha marselha.
Fig.28 - Planta da cidade da Lixa
Fig.29 - Planta Hipsométrica da cidade da Lixa e envolvente próxima.
Fig.30	-	Fotografia	panorâmica	da	zona	de	intervenção
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2.1.2 - Descrição do objeto
Como ja foi dito anteriormente, a Quinta encontra-se num con-
texto marcadamente rural, tendo estado, ao longo dos tempos, 
ligada à exploração agrícola de subsistência e venda de vinho 
e produtos vegetais. Encontra-se implantada num terreno rela-
tivamente plano e é constituida pela casa da Quintã de dois 
pisos, em forma de U (Fig.31) aberta para noroeste, e por outras 
três	edificações	 (Fig.32), a sul, que servem de apoio à atividade 
agrícola: dois sequeiros constituidos por dois pisos de planta 
retangular e um espigueiro elevado do terreno, apoiado por 
blocos graníticos com uma estrutura em madeira e telhado 
de duas águas. Integrados na Quinta estão ainda, nove cam-
pos localizados na sua proximidade e circundados por vinhas. 
O acesso à Quinta é feito através de um caminho estreito que 
interceta perpendicularmente a Rua Padre Custódio Marinho, 
marcado pelo forte declive descendente até à casa príncipal. 
 A casa da Quintã encontra-se localizada numa zona 
central	dum	pequeno	aglomerado	de	edificações	(Fig.33), ou seja, 
um povoamento concentrado funcionando como uma espécie 
de “ilha”. Este núcleo é circundado por terrenos agrícolas da 
qual faz propriedade. Tem como limites um muro em xisto e 
granito com cerca de 1,50m de altura que faz toda a ala noro-
este.   
 De salientar a presença, de uma fonte de água pública, 
a sudoeste, cuja origem remonta à década de 60, onde as 
mulheres dos lavradores se juntavam para lavar as suas roupas, 
atividade que ainda permanece. (Fig.34) Esta construção, para além 
de servir para a lavagem das roupas e utensílios agrícolas da 
família camponesa, faz a serventia dos vários campos através 
de ramais de drenagem, aproveitando o declive do terreno 
para fazer chegar a água aos vários campos que rodeiam este 
pequeno povoado.
Fig.31
Fig.32
Fig.33
Fig.31	-	Fotografia,	zona	de	entrada,	casa	da	Quintã.
Fig.32 - Foto panorâmica de conjunto: sequeiros, espigueiro e casa 
da Quintã.
Fig.33 - Localização zona de intervenção.
Fig.34	-	Fotografia	da	fonte.
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Fig.34
Fig.35
Fig.36
Fig.37
2.1.3 - Evolução histórica, programática e morfotipológica
Uma vez que não existe qualquer tipo de documentação sobre 
a Quinta a intervir, o desenvolvimento deste capítulo baseou-
se nas conclusões retiradas das descrições dos caseiros que 
habitaram na casa e por moradores na sua proximidade em 
conjugação com o estudo anteriormente efetuado sobre a APP, 
permitindo fazer a reconstituição da casa da Quintã, atualmente 
bastante adulterada e degradada.
 A data de construção da casa da Quintã remonta para 
finais	do	séc.XIX,	como	se	pode	verificar	na	descrição	feita	na	
padieira da porta de entrada do volume a nascente. 
 Inicialmente, foi uma casa concebida para habitação de 
uma família ligada a atividades agrícolas. Para além da casa, a 
propriedade era constituida por nove campos que circundam a 
casa do caseiro. Esta casa, serviu também de suporte a toda a 
atividade agrícola, sendo constituida por dois pisos e concebida 
com três volumes que se ligam entre si pela interceção dos 
seus vértices, concebendo-lhe uma forma em U (Fig.37). Toda a 
organização da casa é feita para servir a principal atividade 
económica de uma família de lavradores, a agricultura, tendo 
como localização para o príncipal espaço, o volume central, 
onde se encontra no seu piso superior a cozinha, espaço 
dinamizador de toda a casa. Este era o príncipal espaço social 
da habitação, tendo sido um lugar de reuniões, festas familiares 
e convívio. Trata-se, também, do príncipal espaço de entrada 
e receção na casa que serve de ligação entre os espaços de 
lazer (sala) e os espaços de silêncio (quartos). O piso térreo 
desses três volumes está ligado a atividades agrícolas, sendo 
que o piso térreo do volume a nascente corresponde à adega 
que ainda se encontra em atividade. O volume central servia de 
espaço para a côrte do gado, enquanto que todo o piso térreo 
do volume a norte servia de arrumos para armazenamento do 
penso do gado e utensílios agrícolas. Embora o programa base 
se tenha mantido ao longo dos tempos, o edifício foi sofrendo 
alterações ao nível da apropriação dos espaços por parte dos 
diversos caseiros que foi tendo. 
Fig.35	-	Fotografia	sequeiro	I	
Fig.36	-	Fotografia	sequeiro	II
Fig.37	-	Reconstituição	em	planta	das	edificações	no	inícios	do	séc.
XX 
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 A propriedade foi adquirida por um novo proprietário 
na década de 40, que contratou caseiros para que vigiassem 
e	mantivessem	a	propriedade,	ficando	entre	os	anos	40	e	70	
com	esse	mesmo	proprietário.	Este	período	ficou	marcado	pela	
ampliação da casa da Quintã com três construções, localizadas 
a sul, que vão dar suporte à exploração agrícola: dois sequeiros 
e um espigueiro (Fig.38). Os sequeiros são constituídos por dois 
pisos, sendo que o primeiro se destinava ao armazenamento 
de produtos e utensílios agrícolas, e o segundo piso servia de 
apoio à atividade agícola através da secagem de palha.
 Na década de 60 ocorreu um Incêndio que originou 
a	queda	de	parte	da	parede	a	nascente,	onde	ficava	o	espaço	
destinado aos quartos e da parede superior do volume de 
entrada no espaço da sala (Fig.40). No telhado do volume central 
também ocorreu alguma decomposição, principalmente no 
que concerne à estrutura em madeira que lhe dá suporte. 
 Já na década de 70, a propriedade da Quinta passou 
para	um	dos	filhos	do	primeiro	caseiro	ficando	até	aos	anos	90.	
Neste	periodo,	a	casa	da	Quintã	sofreu	algumas	modificações	
com a construção de dois anexos, ambos a sul, mas também 
pela compartimentação do volume a nascente por forma a dar 
resposta às necessidades habitacionais dos novos  caseiros 
(uma família numerosa), aumentando o número de quartos e 
acrescento de dois quartos de banho à habitação. Este periodo 
ficou	 também	marcado	 pela	 construção	 de	 uma	 casa	 na	 sua	
proximidade. (F.39)
 Desde 1990, que grande parte da casa da Quintã se 
encontra inabitada, embora se mantenha em funcionamento a 
adega, (espaço para produção de vinho). Em 2010 foi adquirida 
pelos atuais proprietários.
Fig.38 - Aumento da propriedade com a construção de dois sequeiros 
e um espigueiro na década de 40
Fig.39 - Construção de dois anexos à casa da Quintã na década de 70 
e	construção	de	uma	edificação	a	sudoeste.	
Fig.40 - Alterações no interior da casa da Quintã, compartimentação: 
aumento do número de quartos e quartos de banho na década de 70
Fig.38
Fig.39
Fig.40
Legenda:
        Novas estruturas (acrescentos)
        Estruturas existentes
								Edificação	existente
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2.1.4 - Encomenda
Para os clientes, os objetivos da intervenção têm dois 
aspetos fundamentais, ou seja, por um lado, pretendem a 
recuperação funcional para habitação unifamiliar da casa da 
Quintã ajustando-a às novas necessidades do habitar de hoje 
e, por outro, a recuperação e reconversão funcional dos dois 
sequeiros, tendo como intenção a reconversão do piso superior 
em habitação para Turismo Rural. Tanto na casa príncipal 
como nos dois sequeiros foi intenção por parte dos clientes a 
continuidade programática do piso térreo mantendo atividades 
relacionadas com a agricultura e produção de vinho. 
 Os clientes pretendem também a criação de uma gara-
gem automóvel associando-lhe dispositivos para arrumações, 
e a criação de um espaço lúdico (sala de jogos) e uma ligação 
ao piso superior através do interior. Quanto à cozinha, foi uma 
vontade expressa por parte dos clientes a manutenção da sua 
localização. Os quartos e sala de estar fruto de uma conversa 
com os clientes na qual lhes foi proposto e aceite a recoloca-
ção destes dois compartimentos, a sala que se encontrava no 
volume a nascente, passar para o piso superior do volume, a 
norte,	de	configuração	poligonal.	A	zona	de	quartos	passa	para	
o	volume,	a	nascente,	de	configuração	retangular	e	regular.	
 Entretanto, no decorrer desta primeira fase do 
trabalho, o cliente adquiriu a casa que se encontra a sudoeste 
da casa da Quintã, uma casa caraterizada pelo estado de grande 
precariedade de todo o sistema construtivo e materiais. Deste 
modo, o proprietário teve a intenção de demolir a construção 
existente, para a construção de uma ampliação à casa da Quintã 
tendo como programa associado um escritório e biblioteca que 
funcione autonomamente a esta. 
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| Programa
Casa da Quintã
Área bruta de construção: 364,7m2
Piso R/C – 179.7m2
Piso 1 - 185m2
Novo volume - Ampliação
Área bruta de construção: 42.5m2
Sequeiro I
Área bruta de construção: 80m2
Piso R/C - 40m2
Piso 1 - 40m2 
Sequeiro II
Área bruta de construção: 69.6m2
Piso R/C - 34.8m2
Piso 1 - 34.8m2
O programa proposto pelo cliente para a recuperação da casa 
da Quintã, consiste na criação de três núcleos de espaços: 
núcleo social, ìntimo e de serviço à atividade agrícola.
| RECUPERAÇÃO DA CASA DA QUINTÃ
 Piso térreo – atividade agrícola, social, serviços.
 Piso superior – núcleo ìntimo e social.
Núcleo Social
 Cozinha – Sala de Estar – Sala de Jogos 
Núcleo íntimo
 Quartos: 3 quartos, 1 quarto destinado ao casal   
 organizado em espaço de dormir, roupeiro e    
	 W.C	privado	e	2	quartos	destinados	aos	dois	filhos	do		
 casal com W.C comum
Fig.41
Fig.42
Fig.41 - Planta R/C casa da Quintã, programa existente. 
Fig.42 - Planta R/C casa da Quintã, programa proposto.
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Fig.43
Fig.44
Legenda
 Pequeno Átrio com móveis embutidos para arrumos.
Núcleo de Serviços
 Adega – Redesenho, potenciando a colocação de      
 garrafeiras e arrumos.
 Garagem - A ligação com a adega e com o piso supe 
 rior feita pelo interior.
 Lavandaria - Próximo dos quartos com ligação   
 directa para o exterior.
| NOVO VOLUME
Demolição da casa, a poente, para construção de um novo 
volume tendo como programa, um escritório e uma pequena 
biblioteca, com WC de serviço, funcionando autonomamente 
em relação à casa príncipal.
| RECUPERAÇÃO DE DOIS SEQUEIROS
Piso inferior – Premanência da actividade agrícola e o seu 
redesenho para criação de estantes para arrumos a utensílios e 
produtos agrícolas. 
Piso superior - Habitação - em ``open space`` com W.C, 
kitchnet e arrumos.
Fig.43 - Planta do 1º piso, casa da Quintã, programa existente. 
Fig.44 - Planta do 1º piso, casa da Quintã, programa proposto.
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   2.2.1 - Proposta de recuperação e reconversão da casa da Quintã  
              para Habitação Unifamiliar
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2.2.2 - Proposta de recuperação e reconversão de  dois sequeiros 
para Turismo Rural 
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2.2.3 - Amarelos e vermelhos 
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3 - Reinterpretação das obras de referência (teórico-prático)
3.1	-	Reflexão	Projetual
3.2 - Reinterpretação das Obras de Referência         
3.3 - Comparação das Obras
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3.1 - Reflexão projetual
Intenções, interpretações, opções
Esquema teórico-prático:
 1 _Ruína/preexistente
  - Como usar a ruína/preexistente?
  - O que se deve manter e/ou retirar?
2 _Relação novas estruturas/estruturas preexistentes
  - De que forma é que o novo programa se adapta às estrutu-
ras e espaços existentes?
  - Como fazer conjugação/adaptação de materiais e sistemas 
construtivos de diferentes épocas?
Este capítulo surge como uma síntese da prática projetual, 
através	de	uma	reflexão	de	modo	a	explanar	as	intenções,	in-
terpretações e opções adotadas, bem como em dar resposta às 
príncipais	questões	e	temáticas	específicas,	surgidas	ao	longo	
deste	desenvolvimento	prático.	Para	 a	 reflexão,	 as	questões-
temas acima colocadas de forma organizada e estruturada, irão 
aplicar-se	sistematicamente	na	reflexão/análise	da	proposta	e,	
posteriormente, na reinterpretação das obras de referência.  
 No primeiro contato com o edifício a intervir, 
verificamos	uma	construção	com	qualidades	e	potencialidades	
que fundamentavam a sua proposta de recuperação. Uma 
construção que se apresentava com uma boa implantação 
e inserção no terreno e contexto (fig.45), com uma volumetria 
composta por muros marcados por uma interessante textura, 
dada pela mescla de xisto e granito, e por uma organização 
espacial interior com qualidades para potenciar uma 
intervenção a partir do existente, excluindo uma construção 
de raiz. Foi, deste modo, que demos início à proposta de 
recuperação arquitetónica.
 Da proposta de intervenção realizada, há duas temáticas 
essenciais que se pode extrair: por um lado, o tema da ruína/
preexistente e o tema da relação entre estrutura existente e nova 
estrutura. No primeiro caso, é importante perceber as lógicas 
Fig.45-	Fotografia	da	maqueta,	em	que	nos	mostra	a	inserção	da	
construção no terreno e envolvente próxima.
Fig.45
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inerentes	 ao	 edificado	 existente	 através	da	 sua	 análise	 e	 seu	
conhecimento, permitindo uma interpretação mais adequada 
ao objeto de estudo.
O projeto de uma nova arquitetura não só se aproxima fisicamente à já 
existente, se relaciona visual e espacialmente com ela, mas além disso, 
establece uma verdadeira interpretação do material histórico com o 
que se mede, de modo que este é objeto de uma verdadeira leitura que 
acompanha explicita ou implicitamente a nova intervenção na sua global 
significação.29
Deste modo, a proposta de intervenção, parte então, da 
preexistência (ruína) e tem como objetivo fazer com que o 
“novo” e o “antigo” coexistam num único. 
 Com esta intervenção, pretende-se manter e perservar 
o nosso património arquitetónico, mas introduzindo elementos 
que adaptem o existente a uma nova realidade e conforto do 
habitar de hoje. Os tempos mudam, as tecnologias evoluem 
e com isso surgem também novas formas de habitar que, 
necessariamente, têm que ser adaptadas e conjugadas com uma 
preexistência caraterizada por formas, tecnologias e conforto 
diferente. É na simultânea presença destes dois tempos que 
incide uma das príncipais problemáticas numa intervenção 
desta natureza, no que concerne à questão, como fazer a 
conjugação de novas estruturas e estruturas preexistentes?.
A introdução das novas funções ou, até, das novas necessidades ambien-
tais ou de conforto, retiram ao objecto em vias de “passar à eternidade” 
de qualquer neutralidade abstracta e colocam a contemporaneidade como 
tema paralelo e obrigatório. A actualização da pré-existência vai cruzar 
contradições no método projectual e obrigar à heterodoxia.30 
A simultânea presença do velho (preexistente) e do novo na 
nova intervenção é marcada pela conjugação das novas estru-
turas com as estruturas preexistentes, tornando a construção 
intemporal. Deste modo, a intervenção no edifício preexistente 
vai dar origem a uma nova imagem marcada, por um lado, pela 
29_SOLA-MORALES, Ignasi de, “intervenciones/Ignasi de Solà Morales”, ed. Xavier Costa - Barcelona, 
Gustavo Gili, 2006, p. 35.
30_ALVES COSTA, Alexandre;“Cumplicidades”, Jornal dos Arquitectos, 213, 2003, p. 42.
Fig.45 - Desenho vista aérea da Quinta.
Fig.46 - Desenho da da casa da Quintã a norte.
Fig.46
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Fig.48 - Desenho axonométrico do volume poligonal a poente da casa 
da Quintã. 
Fig.49	-	Fotografia	da	maqueta,	que	mostra	a	intervenção	feita	no	
exterior da casa da Quintã.
continuidade dos muros constituidos por uma mescla de xisto 
e granito e da lógica dos telhados existentes e, por outro, pela 
introdução de um novo tratamento dado aos vãos, o que con-
fere ao conjunto uma nova identidade, contudo, permanecen-
do grande parte da imagem e essência do edifício preexistente. 
(Fig.45) Essa nova identidade será marcada, exteriormente, pelo 
contraste provocado pelos planos homogéneos dos envidraça-
dos que compõem e reforçam os vãos em relação aos planos 
irregulares e pesados dos muros preexistentes (Fig.47). 
 Por vezes, existem fatores ou até condicionantes 
preexistentes que, de certo modo, dão o mote ao desenvolvimento 
projetual. Deste modo, o contexto e circunstância da 
intervenção vão ser dois dos fatores que orientam as opções e 
atitudes a ter em relação ao edifício existente. 
 No nosso caso concreto, em algumas partes do 
edificado	existente,	a	atitude	perante	a	ruína	foi	a	de	mantê-la,	
um pouco à imagem das tradições românticas (não tocar na 
ruína, deixar inacabado, tal como ela nos é apresentada). Esta 
atitude perante o existente pode ver-se na fachada do volume, 
a	oeste,	de	configuração	poligonal	irregular,	que	corresponde	
ao espaço da sala, em que optamos por deixar o existente tal 
como ele nos é apresentado, em ruína, provocado pelo incêndio 
que demoliu parte do muro que compunha a fachada a poente. 
(Fig.48)Com isto, pretendemos uma reconstituição simbólica do 
incêndio dada pela estrutura envidraçada que compõe parte da 
fachada, a poente. 
O inacabado e o ruinoso, apontam para detalhes poéticos de tradição 
romântica como um rasgo mais do que complexo mundo referencial do 
autor.31
De uma forma geral, pretendeu-se tirar o máximo partido das 
qualidades arquitetónicas e espaciais existentes, sendo que é a 
partir deste parâmetro que vai ser dada a resposta as questões 
, “Como usar a ruína?” e o, “O que se deve manter e/ou 
retirar?”.
 Deste modo, a proposta de intervenção passou por 
31_ GRACIA,	Francisco	de	-	“Construir	en	lo	Construído.	La	arquitectura	como	modificacion”.	Hondar-
ribia: Nerea, 1992, p. 192.   
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perceber a evolução histórica e morfotipológica do conjunto 
edificado	 em	 conjugação com as intenções do cliente 
(encomenda), , trabalho efetuado e desenvolvido no segundo 
capítulo da dissertação, para assim tirar partido das qualidades 
das construções preexistentes. A intervenção passa, então, por 
entender a preexistência e potencia-la, para assim, produzir 
um equilíbrio entre a nova estrutura e a preexistente.
 Muitas das vezes é um processo intuitivo e/ou 
interpretativo em relação ao existente que está por detrás 
das  escolhas e opções de projeto, entre o que se vai demolir 
ou o que permanece. Fez-se, então, o trabalho no sentido de 
entender a organização espacial preexistente para depois inserir 
o	novo	programa	e,	daí	se	realizar	as	modificações	necessárias	
para dar resposta não só à encomenda, mas também às novas 
necessidades de conforto do habitar de hoje.
 Num primeiro passo, optou-se pela demolição de 
tudo	 o	 que	 dificultasse	 a	 clarificação	 da	 estrutura	 espacial	
e volumétrica da preexistência, com a demolição, exterior 
e interior, dos “acrescentos” de que foi alvo ao longo da 
sua	 história	 e	 que	 foi	 alterando	 a	 sua	 configuração	 original.	
(Fig.49) Outra das opções projetuais, passou pela substituição 
dos elementos que se apresentavam num elevado estado de 
degradação, principalmente os elementos construtivos de 
suporte do telhado, tanto na casa da Quintã como nos dois 
sequeiros. 
 Foi intenção desde o início, manter os muros existentes 
e, deste modo, dar continuidade à forte expressão formal das 
fachadas fazendo, contudo, as alterações necessárias para que, 
no interior da construção, se deie resposta às novas exigências 
de conforto do habitar contemporâneo. 
 Neste sentido, é no interior da construção existente que 
se centra, principalmente, a intervenção de modo a dar resposta 
às novas formas de comodidade e conforto do habitar de hoje. 
Exteriormente, é marcada no novo tratamento dado aos vãos, 
no sentido de dar maior luminosidade a um espaço que, por 
natureza, se encontrava com poucas e reduzidas aberturas e 
que conferiam aos espaços interiores pouca luminosidade e 
Fig.49 - Desenho axonométrico que mostra a proposta de intervenção 
a  sul casa da Quintã 
Fig.50
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Fig.51/52 - Desenhos dos espaços pretendidos para a nova organiza-
ção da adega.
Fig.53 - Desenho do espaço pretendido para a zona dos arrumos dos 
utensílios agrícolas da casa existente.da entrada norte da casa do 
caseiro.
Fig.54 - Desenho do interior do hall de entrada e da escada de acesso 
ao piso superior.
relação com o exterior (caraterística da APP). (Fig.50) 
Pretende-se, então, para a nova intervenção uma maior 
transparência dada pela introdução de janelas e portas exte-
riores que reduzam o caixilho à mínima expressão, de modo a 
potenciar uma maior relação interior/exterior.
 Contudo, passando agora para o interior das 
construções e sua organização programática, a intervenção 
passou	 por	 entender	 as	 intenções	 do	 cliente	 refletidas	 no	
programa proposto, de modo a introduzi-lo em espaços que se 
coadunam com a sua função.
 Deste modo, surge-nos outra questão, “De que forma o 
novo programa se adapta à construção e espaço existentes?”. 
Esta questão foi bastante discutida e desenvolvida ao longo do 
processo projetual, no sentido de explorar a melhor forma de 
adaptar o novo programa à organização espacial da construção 
existente.
 Como resposta ao novo programa, tanto na casa da 
Quintã como nos dois sequeiros, não foi necessário fazer 
qualquer acrescento ao edifício preexistente. Contudo, houve 
alterações ao nível do seu interior, no que concerne à alteração 
da	compartimentação	e	programa	existente,	que	se	refletiu	na	
demolição de todas as paredes interiores por forma a reorgani-
zar o espaço gerado pelo novo programa.  
 Para o piso térreo, tanto na casa da Quintã como 
para os dois sequeiros, pretendeu-se alterar o mínimo 
possível,  deixando a pedra à vista. Pretende-se uma transição 
programática e de conforto, em relação ao piso superior. 
Mantendo, em parte, a tradicional função do piso térreo da casa 
popular portuguesa, (que serve de apoio à atividade vinícola/
agrícola), com a intervenção, pretende-se a continuidade de 
parte	do	programa	preexistente,	 refletindo-se	na	manutenção	
do espaço da adega para exploração desta atividade e dando 
continuidade ao forte investimento na produção vinícola. 
(Fig.51/52)
 Contudo, com a intervenção, introduziram-se funções 
que	espelham	as	necessidades	do	habitar	de	hoje,	refletindo-se	
na conversão em garagem e numa sala de jogos no espaço da 
Fig.51
Fig.54
Fig.52
Fig.53
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antiga côrte e no compartimento reservado ao armazenamento 
dos utensílios agrícolas, respetivamente. (Fig.53)
O acesso, através do interior, ao piso superior, inexistente 
na construção preexistente, faz-se através de uma caixa de 
escadas colocada estrategicamente no volume a poente, 
correspondente à entrada poente da casa da Quintã através do 
piso  térreo, criando-se um hall como espaço de transição à 
habitação.  (Fig.54)
	 Chegando	ao	piso	superior,	é	neste	que	ficam	reservadas	
as	 maiores	 alterações.	 Estas	 transformações	 refletiram-se	
na alteração da sala para o volume onde se encontravam os 
quartos na organização preexistente. Optamos por esta solução 
uma vez que no habitar de hoje é dada uma maior relevância ao 
espaço	da	sala,	refletindo-se	no	aumento	desse	compartimento	
em relação ao passado (espaço utilizado, pontualmente, para 
comemorações,	 festas).	 Deste	 modo,	 a	 nova	 configuração	
do espaço da sala adequa-se melhor às novas necessidades 
do habitar contemporâneo, colocando a sala no volume 
poligonal a poente que nos apresenta um espaço considerável 
e que permite uma maior liberdade compositiva, incitando à 
flexibilidade dos espaços e, consequentemente, permitindo 
variedade e adaptabilidade de soluções na apropriação por 
parte do utilizador. (Fig.55) 
 Já o volume, a nascente, respeitante à sala e a um 
pequeno quarto da compartimentação existentes, tem uma 
configuração	regular	de	planta	retangular,	o	que	permite	uma	
melhor adaptação do novo programa (quartos). (Fig.56)
Permite, também, o aproveitamento das aberturas a sul, 
nascente e norte que premitem uma vista panorâmica da paisa-
gem deslumbrante da serra do marão. Em relação ao espaço 
da cozinha, manteve-se a sua localização preexistente e im-
portância na organização da casa, como compartimento de ar-
ticulação entre o espaço da sala (zona social) e dos quartos 
(zona íntima). Contudo, para a nova intervenção alterou-se 
a	sua	organização	e	configuração	espacial	interior,	com	a	or-
ganização de uma cozinha em “ilha” por forma a aproveitar 
da melhor forma o amplo espaço pretendido, servindo como 
Fig.55 - Desenho pretendido para o espaço da sala da nova interven-
ção. 
Fig.56 - Desenho axonométrico referente ao estudo da organização 
interior para o volume que alberga os quatos da nova intervenção.
Fig.57 - Desenho do interior do pretendido para a espaço da cozinha. 
Fig.58 - Desenho da planta, alçado interior e perspetiva do espaço 
pretendido para o piso superior dos sequeiro.
Fig.55
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Fig.59 - Desenho do espaço exterior, a poente da casa do caseiro.
Fig.60 - Desenho da estrutura que prolonga, exteriormente, a lavan-
daria.
“divisória” entre a sala de refeições e a zona de confeção de 
alimentos. (Fig.57)
 Já nos dois sequeiros em que o proprietário teve a 
intenção de fazer habitações temporárias para turismo rural, foi 
mais fácil a adaptação do novo programa à organização espacial 
existente. Nestes dois casos a proposta passou pela criação 
de um espaço em “open space“, permitindo flexibilidade de 
utilização a uma habitação que se pretende temporária. Desta 
forma, a alteração espacial reduziu-se ao mínimo adaptando-
se, contudo, às novas exigências de conforto. (Fig.58) 
Aqui, também o sistema construtivo se adaptou às novas 
exigências de conforto, fazendo-se para o desenho deste, uma 
reinterpretação	que	se	 traduziu,	essencialmente,	na	 simplifi-
cação do sistema construtivo da cobertura, adaptando-o ao es-
paço pretendido e de forma a que se ganhasse cota, tal como 
na casa da Quintã.
  No seguimento da questão anteriormente desenvolvi-
da, advém outra, “Como fazer a conjugação/adaptação de ma-
teriais e sistemas construtivos de diferentes épocas?”. Como 
resposta a esta questão, foi nossa intenção que os novos mate-
riais e técnicas se relacionassem com os materiais e sistemas 
construtivos tradicionais, ora por analogia (cor, textura), ora 
por contraposição, uma rutura com o antigo, introduzindo-se 
um repertório de materiais e técnicas atuais que respondam às 
novas necessidades de conforto do habitar de hoje, mas sem 
descorar a unidade de conjunto.
 Como vimos anteriormente, no piso inferior pretende-
se a continuidade de parte do programa e sistema construtivo 
existente. Contudo, é no piso superior, tanto da casa da 
Quintã	como	dos	sequeiros,	onde	ficam	reservadas	as	maiores	
alterações. Para o piso superior, a intervenção passou pela 
sobreposição em relação aos muros existentes, de uma nova 
estrutura em pladur, com a introdução de isolamentos de forma 
a dar resposta às novas necessidades de conforto.
 Pretende-se, também, um espaço depurado, marca-
do	pela	 simplificação	e	clareza	geométrica	dos	planos,	onde	
existe o predomínio dos planos brancos e homogéneos em 
Fig.59
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contraste com a forte textura e irregularidade dos planos ex-
teriores. Com a cor branca das paredes e dos tetos pretende-se 
um espaço aberto à contemporaneidade, dando maior lumino-
sidade ao espaço interior aumentando, também, o contraste 
entre o interior e o exterior. Pretende-se, com isto, potenciar a 
construção a uma maior relação interior/exterior.
 O aspeto “fechado” que carateriza as casas populares 
portuguesas, com poucas e reduzidas aberturas, faz com que 
estas tenham pouca luz interior e se encerram a uma relação 
exterior. Com as mesmas caraterísticas anteriormente mencio-
nadas na preexistência, a intervenção passou por potenciar uma 
maior relação interior/exterior (Fig.59) e, consequentemente, uma 
maior luminosidade interior a partir da introdução de janelas, 
nas quais se reduz o caixilho à mínima expressão.
 Para a intervenção são utilizados materiais 
contemporâneos	tais	como:	o	ferro	(perfis	em	I	nos	elementos	
estruturais que constitui o soalho e os caixilhos de portas e 
janelas), os elementos de aço dos portões e o “pladur” que 
constitui as paredes e compartimentam os espaços interiores, 
em conjugação com materiais tradicionais existentes, a madeira 
para os elementos de suporte da cobertura e para as vigas de 
suporte soalho, o granito e o xisto (muros preexistentes). Estes 
materiais e técnicas vão ser utilizados tanto na casa da Quintã 
como na intervenção efetuada nos sequeiros.
 Em relação à cobertura e aos elementos construtivos 
que a suportam, a intervenção, tanto na casa da Quintã como 
nos sequeiros passou por manter o material, a madeira, mas 
reinterpretando o sistema construtivo num novo sistema sim-
plificado,	de	síntese. 
 Neste sentido, manteve-se o sistema construtivo da 
cobertura existente, no espaço da sala sendo necessária, contudo, 
a substituição dos elementos estruturais que constituem a 
cobertura, uma vez que estes nos são apresentados com um 
acentuado grau de degradação. No espaço referente à cozinha 
e aos quartos, a cobertura sofreu uma alteração em relação 
à existente com a reinterpretação do sistema construtivo 
tradicional. Com esta solução, pretende-se ganhar pé-direito 
Fig.61	-	Desenhos	da	primeira	e	última	configuração	pretendida	para	
a piscina. 
Fig.62 - Desenhos dos espaços da biblioteca e do elemento (quarto de 
banho e móvel exterior) que articula e separa o espaço da biblioteca do 
espaço do escritório. 
Fig.63	-	Fotografia	da	maqueta,	inserção	do	novo	volume.
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e variação espacial para estes dois compartimentos da casa. 
Acrescentou-se, também, o isolamento térmico necessário 
de forma a garantir o conforto e ambiente aprasível que as 
habitações atuais o exigem.
 A intervenção na casa da Quintã será, ainda, concluida 
com a construção de uma piscina (Fig.61) e de um novo volume 
que albergue um espaço para escritório e biblioteca.
Em relação ao novo volume proposto, a sul, que serve como 
ampliação à casa príncipal, será efetuado pela construção de 
um “volume abstrato” que funciona autonomamente em rela-
ção à casa existente. O volume surge como remate do muro 
que circunda e limita a propriedade a sul, apoiando-se sobre 
o muro preexistente, elevando-se do chão, à imagem das con-
struções ancestrais dos espigueiros. 
 Este novo volume não será uma repetição em relação 
aos volumes existentes, mas uma aproximação de escala (casa 
da Quintã) e material e sistema construtivo (espigueiro). Para 
este novo volume surge uma “nova linguagem” que é dada 
pela reinterpretação feita em relação à estrutura do Espigueiro 
que se localiza na sua proximidade, “bebendo” dele o mate-
rial e sistema construtivo utilizado, mas agora com um rigor 
construtivo que as construções de hoje exigem. (Fig.64)
 Já a piscina surge como elemento de articulação entre 
a casa do caseiro e o novo volume e como elemento de tran-
sição entre a diferença de cotas que compõem a morfologia do 
terreno no espaço exterior, a sul da casa príncipal. Como mate-
rial construtivo, pretende-se a utilização da pedra (granito) um 
dado existente e que permite uma melhor inserção e unidade 
de conjunto. Com estas duas construções que compõem o con-
junto marcado pela casa preexistente dá-se origem, então, a 
um novo todo. (Fig.65/66)
(...)a sobreposição de uma arquitectura sobre outra pré-existente pode 
transformá-la, com o fundamento de determinar uma nova composição. 
Isto é, mais do que introduzir uma nova peça arquitetónica, trata-se de 
transformar a existente procurando outras intenções que não se limitam a 
manter a estrutura da forma, quando ao desejo de incorporar uma nova 
Fig.64 - Desenho do novo volume e sua inserção nos muros exis-
tentes.
Fig.65	-	Fotografia	da	maqueta,	interior	do	piso	superior.	
Fig.66 - Desenho da zona a poente da intervenção na casa do caseiro.
Fig.65
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32_DIAZ, GONZALO, in “Reabilitação”, Arquitectura Ibérica,nº12, p. 19-20.
33_PEREIRA,	PAULO,	“Intervenções	Arquitetónicas	recentes	no	Património	edificado”,	JA-nº213,	
pág.16.
Fig. 67 - Desenhos do espaço de entrada na casa da Quintã e 
fotografia	geral	da	maqueta.
composição, com uma nova estrutura  que desenboca numa outra ideia do 
edifício. Deste modo, a arquitetura resultante funde-se com a anterior num 
organismo novo - novo na sua estrutura formal, no seu significado, e no 
modo de utilização do edifício.32
Pretende-se, então, com a opção formal e cromática para es-
tas novas construções, dar unidade ao conjunto, não só pela 
aproximação	 volumétrica	 em	 relação	 ao	 edificado	 existente,	
mas também pela utilização da madeira (novo volume) e grani-
to (piscina) como príncipal material utilizado para o revesti-
mento do seu exterior. Pretende-se, então, uma nova unidade 
de conjunto dada pelas novas construções em conjugação com 
as construções existentes. O contraste com a preexistência, é 
dado pelo rigor construtivo das novas estruturas, mantendo-se, 
contudo, a essência na simplicidade construtiva ancestral. 
Os critérios da intervenção atual, obdecem a uma filosofia minimalista no 
que respeita ao espaço ``em ruína´´ ou por revelar, suscitando porém, e em 
contraste, uma atitude forte nos edifícios de apoio.33
A conjugação dos dois tempos (passado e presente) para esta 
proposta de intervenção é feita através da reinterpretação 
do sistema construtivo, mantendo o material tradicional 
(madeira) e lógica de implantação (solto do solo como os 
espigueiros).  
3.2 - Reinterpretação das obra de referência
A	reflexão	projetual	efetuada	anteriormente	permitiu-nos	fazer	
uma síntese baseada na estruturação das príncipais questões-
temas que surgem numa intervenção desta natureza de forma 
a	termos	uma	clarificação	da	problemática	que	é	intervir	numa	
preexistência.	Essa	 reflexão	projetual	permitiu-nos,	 também,	
apurar	o	nosso	“olhar”	 em	 relação	às	 especificidades,	 temas	
e problemáticas presentes num projeto desta natureza. A 
escolha das cinco obras selecionadas, servindo como modelos 
de referência para a proposta de intervenção, baseou-se em 
Fig.67
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construções ligadas à arquitetura vernacular portuguesa, 
proximidade	 geográfica	 (noroeste	 português)	 e	 albergando	
programas semelhantes à proposta de intervenção realizada. 
 Como primeira fase, o estudo destas obras foi efetuado 
de uma forma prática e objetiva, no sentido de compreender 
como as diferentes obras deram resposta a um programa e 
contexto	específico.	Esse	primeiro	estudo,	teve	uma	influência	
direta na proposta, com a reinterpretação e adaptação de 
algumas soluções. Tal como as obras de referência tiveram 
influência	na	proposta	realizada,	também	a	proposta	realizada	
vai	 ter	 influência	na	reinterpretação das obras. Deste modo, 
e	 posterior	 à	 reflexão	 projetual,	 reinterpretamos	 as	 obras	 de	
referência, a partir de uma base (esquema teórico/prático) 
composto por questões-temas que advém do desenvolvimento 
da proposta de intervenção realizada.
| Recuperação de uma Quinta| Caminha| 1973| Arq.Alvaro 
Siza Vieira
O projeto do arquiteto Álvaro Siza Vieira passou pela 
recuperação de uma Quinta para sua reconversão em turismo 
rural. Esta intervenção passou, por um lado, pela recuperação 
das construções preexistentes, onde o arquiteto “(...)reduz a 
utilização do novo ao mínimo(...)”34 e, por outro, na construção 
de um novo volume anexo a uma das construções preexistentes 
de forma a dar resposta ao novo programa. (Fig.68)
 Como resposta às questões, “Como usar a ruína/
preexistência?” e, “O que se mantém e/ou retira?”, em ambas 
as	 intervenções,	 tanto	 a	 efetuada	 no	 edificado	 preexistente	
como no novo volume, o arquiteto optou pela manutenção 
exterior da génese das construções tradicionais, fazendo com 
que permaneça a identidade das construções preexistentes 
e utilizando materiais tradicionais para o novo volume. No 
novo  volume existe uma simultânea utilização de materiais 
tradicionais e de novos materiais (apresentando um rigor 
construtivo que as construções de hoje o exigem).
 Deste modo, para o novo volume, o arquiteto utilizou 
materiais e sistemas construtivos tradicionais, como a utiliza-
Fig.68	-	Fotografia	de	conjunto	da	pré-existência	com	a	nova	con-
strução.
Fig.69	-	Fotografia	do	pequeno	terraço	exterior	do	novo	volume.	
Fig.68
Fig.69
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34_ SIZA VIEIRA, Álvaro, “Álvaro Siza: 1954-1976; ed. Luiz Trigueiros; textos de Paulo Martins 
Barata, Blau, 1997, p.4.
ção do granito que compõe o plinto, a madeira dos caixilhos, 
pilares e vigas que compõem o sistema construtivo da nova 
construção com a introdução de novos materiais dada pela uti-
lização do zinco na cobertura plana e remate do plinto. (Fig.69) 
 Este novo volume apresenta-se semi-enterrado, 
reportando para construções na proximidade da propriedade, o 
que	mostra	influências	da	envolvente	na	nova	intervenção.	Este,	
interceta-se	com	o	edificado	existente,	(Fig.70) sendo no ponto de 
interceção onde o arquiteto, com a colocação da escada, faz a 
transição entre a construção existente com a cota mais baixa 
do novo volume. Esta relação abrupta entre a nova estrutura e a 
estrutura	existente	como	podemos	ver	na	fig.68,	é	uma	solução	
que o arquiteto admite como sendo a mais imatura. Todavia, 
esta nova construção em conjugação com a existente, cria uma 
nova unidade compositiva, e confere ao conjunto uma nova 
identidade. A unidade é conseguida através da utilização de 
materiais presentes nas construções preexistentes para a nova 
construção, tal como o granito e a madeira. 
 Em relação à resposta a questão, “Como fazer a 
conjugação/adaptação de materiais e sistemas construtivos 
de diferentes épocas?”, o arquiteto nesta intervenção optou, 
essencialmente, pela conjugação de materiais tradicionais 
como a madeira, o granito e o xisto existente com a introdução 
de novos materiais como o zinco da cobertura e do remate do 
plinto. Esta solução adotada pelo arquiteto, potencia relações 
de contraste entre a superfície irregular e texturada da parede 
granítica com a superfície envidraçada sobre o plinto. A cor 
preta do caixilho em madeira é, também, outro elemento 
que reforça o contraste entre o plano do plinto com o plano 
envidraçado. Contudo, estes dois elementos mostram uma 
certa (des)proporcionalidade entre a leve estrutura  envidraçada 
com caixilho de madeira que compõe a fachada sul com plano 
granítico do plinto. 
 Na resposta à questão, “De que forma o novo programa 
se adaptar às estrutura e espaços preexistentes?”, o arquiteto 
teve	 a	 necessidade	 de	 fazer	 um	 acrescento	 ao	 edificado	
existente, por forma a dar resposta ao novo programa, como 
Fig.70	-	Fotografia	que	mostra	o	contato	entre	o	nova	estrutura	e	a	
estrutura pré-existente.
Fig.71	-	Fotografia	do	espaço	interior	da	sala	da	nova	intervenção	na	
na casa pré-existente.
Fig.72	-	Fotografia	interior	do	novo	volume.
Fig.70
Fig.71
Fig.72
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foi referido anteriormente, albergando para este novo volume 
a zona dos quartos e quartos de banho, (Fig.72)	ficando	a	zonas	
sociais da cozinha e sala no edifício preexistente. Para o novo 
volume, com o grande envidraçado que compõe toda a fachada 
sul, permite à nova construção uma maior relação interior/
exterior e, consequentemente, maior luminosidade interior. A 
intervenção é completada com a construção de uma piscina a 
sul. Para esta construção, o arquiteto faz a reconstituição de 
uma ruína, utilizando o granito (material tradicional). (Fig.73)
 Com esta intervenção, o arquiteto pretende fazer uma 
síntese e transição entre o “velho” e o “novo”. Aqui o diálogo 
com o passado é feito pela utilização de materiais tradicionais, 
contudo, fazendo o seu distanciamento na introdução do zinco 
da cobertura e remate do plinto da nova construção. Este novo 
conjunto marcado pela “nova” e “velha” estrutura confere à 
obra intemporalidade, marcada pela simultânea presença do 
passado e do presente.
| Recuperação de um Palheiro| Mortágua| 2005| Arq. João 
Mendes Ribeiro
A intervenção do arquiteto João Mendes Ribeiro passou pela 
recuperação de um palheiro que se apresentava em ruína e pela 
sua ligação com a casa príncipal que completa o conjunto edi-
ficado.	
 No que concerne às respostas as questões, “Como usar 
a ruína?” e, “O que se mantém e o que se retira?”, o arquiteto 
passou por manter grande parte da identidade do edifício 
preexistente, marcada pela continuidade do muro em xisto e 
granito existente e na utilização da madeira, reinterpretando 
os sistemas construtivos no interior. Exteriormente, é mantida 
tanto a volumetria da estrutura preexistente como o telhado de 
duas águas, permanecendo grande parte do muro de granito e 
xisto existente alterando, todavia, uma parte considerável da 
fachada a sul e sudoeste. (Fig.74)
 Contudo, o arquiteto para a nova intervenção, utilizou 
o mesmo material que compunha a fachada preexistente (ma-
Fig.73	-	Fotografia	da	piscina.
Fig.74	-	Fotografia	exterior	do	palheiro,	nova	intervenção.
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deira), mas agora alterando a sua linguagem. Deste modo, o 
arquiteto utiliza o mesmo material, mas reinterpretando a es-
trutura existente numa nova estrutura em ripas de madeira (in-
fluências	da	estrutura	em	madeira	utilizadas	nos	espigueiros),	
para a nova linguagem desta parte da fachada, marcada pelo 
rigor construtivo que a diferencia das construções ancestrais. 
Esta solução permite dar uma maior transparência e lumino-
sidade ao espaço interior da nova intervenção, através do es-
paço entre ripas. Com esta nova intervenção cria-se uma nova 
imagem à construção existente, que conjuga o “novo” com o 
“velho”. 
 Nesta intervenção, exterioremente, há o 
reconhecimento da essência da construção preexistente, 
sendo no interior onde está centrada a intervenção. Contudo, 
para esta nova intervenção, o arquiteto faz uma transição em 
relação às estruturas existentes, reinterpretando os elementos 
construtivos da cobertura com a sua simpificação, marcando-
os como peças que “animam” e compõem o espaço e pela 
marcação dos planos que constituem as paredes e o teto, dando 
uma maior leveza, continuidade e clareza espacial. (Fig.75)
 Na articulação entre os dois tempos, antigo e novo, a 
intervenção de João Mendes Ribeiro aproxima-os através dos 
materiais criando uma composição marcada por relações de 
contraste na cor e textura.(Fig.76) O arquiteto faz, também, uma 
reinterpretação dos sistemas construtivos e uma reutilização 
dos materiais tradicionais para a nova intervenção. Deste 
modo, a nova intervenção é caraterizadada pelo predomínio 
na utilização de materiais tradicionais. Interiormente, há 
a reinterpretação dos sistemas construtivos da cobertura, 
como foi dito anteriormente, onde é feita uma síntese e 
simplificação.		No	interior	verifica-se,	então,	a	conjugação de 
três masteriais que criam relações entre si de contraste, textura 
e cor como são os casos da madeira (ripado), dos elementos 
que compõem o sistema construtivo da cobertura e dos planos 
brancos e homogéneos das paredes interiores em contraste 
com partes deixadas do muro preexistente. É deste modo que 
o arquiteto dá resposta à questão, “Como fazer a conjugação /
Fig.75	-	Fotografia	que	mostra	o	espaço	da	sala	e	os	elementos	em	
madeira da cobertura.
Fig.76	-	Fotografia	da	lareira	inserida	no	espaço	da	sala	da	nova	
intervenção.
Fig.77	-	Fotografia	da	fachada	nascente	da	nova	intervenção	do	
palheiro.
Fig.76
Fig.77
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adaptação de materiais e sistemas construtivos de diferentes 
épocas?”. 
	 Exteriormente,	verifica-se	um	contraste entre materiais 
opacos e pesados com materiais leves e transparentes bem 
como um contraste de cores através do acizentado dos muros 
existentes com a tonalidade clara do castanho da madeira da nova 
fachada a poente. (Fig.77)  A nova estrutura em pladur que compõe 
o interior, sobrepõe-se ao muro existente, numa estrutura plana 
e homogénea que contrasta e salienta os elementos estruturais 
da	cobertura.	Interiormente,	verifica-se	uma	grande	axialidade	
na forma como a escada é colocada ao centro do espaço da sala 
reforçada pelos elementos estruturais da cobertura onde realça 
para a métrica e modulação compositiva interior. (Fig.78)
 Em termos programáticos, existe uma reconversão 
funcional da nova intervenção, sendo habitação na integra, 
ao contrário da construção existente, em que se fazia uma 
separação de piso térreo (espaço de apoio à actividade 
agrícola) e o piso superior (habitação). Para a nova intervenção 
o arquiteto potencia a uma maior flexibilidade e abertura 
espacial, na forma como é trabalhado o espaço da sala (pé 
direito duplo) permitindo uma relação direta com o espaço do 
escritório/atelier	 e	 que	 incita	 a	 uma	 flexível	 apropriação	 do	
espaço por parte do utilizador. 
 Como resposta à questão, “De que forma o novo 
programa se adapta às estruturas e espaços existentes?”, 
para a nova intervenção o arquiteto não necessitou de um 
acrescento ou anexo à construção existente, uma vez que o 
novo programa se adapta à estrutura preexistente. Contudo, 
a	estrutura	interior	sofreu	algumas	alterações	refletindo-se	na	
demolição de paredes existentes e de parte da laje de modo a 
dar resposta ao novo programa. Esta reorganização do espaço 
reflete-se,	essencialmente,	na	configuração	que	o	arquiteto	dá	
ao espaço da sala, com pé-direito duplo, sendo o espaço de 
transição e ligação com o piso superior originando, também, 
relações visuais entre a sala e o atelier no piso superior.
 Concluindo, nesta intervenção, o arquiteto faz uma 
arquitetura de síntese, na forma como utiliza os materiais 
Fig.78/79	-	Fotografias	de	diferentes	pontos	de	vista	do	espaço	inte-
rior da nova intervenção. 
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tradicionais, reinterpretando os sistemas construtivos 
ancestrais	e	simplificado-os	num	novo	desenho	e	originando	
uma imagem moderna dos espaços interiores. A simultânea 
presença na intervenção de planos e materiais preexistentes 
com planos e novos materiais, permite ter num mesmo espaço 
formas que nos reportam para o passado e presente. E é com a 
simultânea presença destes dois tempos que o arquiteto reporta 
para o “tempo híbrido”, dando à obra intemporalidade.
| Reconstrução de sequeiro| Guimarães| 2006| Arq.José Gi-
gante
O projeto de intervenção efetuada pelo arquiteto José Gigante 
num sequeiro em Guimarães é uma intervenção onde há o 
reconhecimento de uma matriz, por parte do arquiteto, em 
relação à preexistência, de uma lógica construtiva através 
da modulação e métrica que compõe a estrutura granítica 
da construção preexistente e que o arquiteto pretende dar 
continuidade na nova construção. (Fig.80) 
É, deste modo, que o arquiteto dá resposta às questões,” Como 
usar a ruína?” e, “O que se deve manter e/ou retirar?”.
 O arquiteto, para a nova intervenção, faz uma 
construção de raiz, mantendo a essência da construção 
preexistente, que se adapta perfeitamente ao novo programa, 
sendo só necessário o aumento de dois módulos em relação 
aos quatro da construção preexistente. A nova construção 
ganhou uma função diferente em relação à sua função ancestral 
de apoio à atividade agrícola, mas manteve, exteriormente, 
toda a essência da construção existente em que se mantém o 
material (granito) e lógica construtiva existente baseada numa 
opção compositiva através da associação de módulos que 
constituem a  fachada. (Fig.81)
A função que se perdeu não exerce agora sobre a memória física, qualquer 
constrangimento, mas também não surge anulada gratuitamente, a ponto 
de se lhe perder o entendimento do seu ancestral uso.”33
Fig.80	-	Fotografia	do	sequeiro	pré-existente.
Fig.81	-	Fotografia	do	edifício	final	da	reconstrução	do	sequeiro.
Fig.80
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33_MESTRE, Victor, “Entre Giacometti e Sakamoto”, in “José Gigante: Habitar”, p. 9/10.
Neste sentido, na nova intervenção é mantida, exteriormente, e 
em parte, a identidade	que	carateriza	o	edificado	preexistente,	
mas agora com um maior rigor construtivo que lhe confere 
contemporaneidade. Contudo, a intervenção baseia-se numa 
nova identidade, “(...)aglotinando as partes dispersas numa 
nova realidade assente na harmonia, na regra, proporção e 
adaptação de uma tecnologia enquanto recurso e não enquanto 
moda.”34
 No que se refere ao programa para a nova construção, 
houve uma conversão programática em relação à organização 
programática existente, onde, na construção preexistente ha-
via uma separação do piso térreo que servia de suporte para 
a   atividade agrícola, deixando o piso superior para a habita-
ção.  
 Daqui advém outra questão, “De que forma o novo 
programa se adapta às estruturas e espaços existentes?” Na 
nova construção, tanto o piso térreo como o piso superior 
servem de habitação deixando as áreas sociais para o piso térreo 
(cozinha e sala) e as áreas íntimas (quartos) no piso superior. 
A organização do piso térreo proporciona uma flexibilidade 
de uso por parte dos proprietários, apresentando-se como um 
espaço aberto onde temos a cozinha, a sala de jantar e a sala. 
(Fig.82) Como foi dito, a nova construção mantém, no geral, 
a imagem exterior da construção existente introduzindo, 
contudo, no tratamento dos vãos da fachada a sul, uma nova 
imagem marcada pelo rigor das portadas em ripas de madeira 
(uma reinterpretação das portas existentes), que compõem o 
primeiro plano de contato direto com a estrutura granítica da 
fachada. O distanciamento com a construção preexistente é 
feito através da colocação de um segundo plano mais recuado 
com uma estrutura envidraçada, composta por portas de correr 
e caixilhos de madeira, conferindo à construção uma grande 
transparência. Este tratamento da fachada a sul, confere-lhe 
grande liberdade e variedade de opções, permitindo um melhor 
controle da relação luz/sombra e na relação interior/exterior. 
(Fig.83) 
 Na nova construção existe a conjugação de materiais 
Fig.82	-	Fotografia	do	espaço	interior	referente	à	cozinha	e	sala	da	
nova construção.
Fig.83	-	Fotografia	do	interior	de	um	dos	quartos	do	piso	superior	da	
reconstrução.
Fig.84	-	Fotografia	dos	dois	planos,	portadas	(exterior)	e	estrutura	
envidraçada (interior) que compõem a fachada da nova intervenção.
Fig.82
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34_MESTRE, Victor, “Entre Giacometti e Sakamoto”, in “José Gigante: Habitar”, p.10.
tradicionais, como o granito dos muros exteriores e a madeira 
utilizada para as portadas e caixilho das portas de correr, com 
materiais contemporâneos como o zinco da cobertura plana e 
o gesso cartonado dos planos interiores. Do referido anterior-
mente, surge a questão, “Como conjugar/adaptar materiais e 
sistemas construtivos de diferentes épocas?. 
 Interiormente, o espaço é completamente novo, virado 
para a contemporaneidade, sem vestígios da sua imagem 
tradicional. Para esta intervenção o arquiteto faz a sobreposição 
de uma nova estrutura interior (pladur) em relação aos planos 
graníticos dos muros, onde introduz os isolamentos necessários 
de forma a dar resposta às novas necessidades do habitar de 
hoje. 
 Exteriormente, a conjugação com a estrutura granítica 
que compõe os vãos, é feita através das novas portadas de 
madeira (reinterpretadas) que compõem o primeiro plano da 
fachada e que se relacionam com o granito, deixando num 
plano mais recuado a estrutura envidraçada que compõe as 
portas de correr. (Fig.85)
 Como síntese, nesta intervenção existem duas formas 
diferentes	 de	 encarar	 a	 preexistência,	 que	 se	 refletem	 na	
intervenção que é feita no exterior, em oposição à efetuada 
no interior e que mostra a aproximação e distanciamento, 
respetivamente, em relação à preexistência. Exteriormente, a 
aproximação ao “passado” faz-se pela utilização do granito e 
da mesma lógica construtiva dos muros em pedra da construção 
preexistente. Contudo, no interior é que surge a grande 
alteração	e	rutura	com	o	passado,	refletindo-se	na	utilização	de	
novos materiais resposdam às novas necessidades de conforto. 
A presença do “velho”, exterior, e do “novo”, interior, resulta 
numa construção intemporal, marcada pela sua simultânea 
presença. 
Fig.85	-	Fotografia	da	fachada	sul	da	nova	construção.
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| Recuperação de uma casa rural| Caminha| 2004| Arq.
Nuno Brandão Costa
A intervenção do arquiteto Nuno Brandão Costa, consistiu 
na recuperação de uma casa rural, inserida num pequeno 
aglomerado de construções rurais, envoltas por campos de 
cultivo em Caminha. A preexistência apresentava-se num 
elevado estado de degradação, onde faltava parte da cobertura 
e do muro existente. 
 Como resposta às perguntas, “Como usar a ruína/pre-
existência? e, “O que se deve manter e/ou retirar?”, o arquiteto 
nesta obra mostra-nos a continuidade que pretende para a nova 
intervenção, ao manter grande parte do muro preexistente, 
mas agora em conjugação com a nova estrutura sobreposta. 
A intervenção mantém, em parte, a identidade da construção 
existente e que carateriza as construções na sua proximidade, 
mas	retira	tudo	o	que	dificulte	à	leitura	da	construção	e	espaço	
existente. 
 Contudo, há uma forte marcação da intervenção dada 
pela nova estrutura em betão branco que percorre todo o muro 
existente e que contrasta com a textura da parede preexistente 
com uma mescla de xisto e granito. (Fig.86) 
Aqui, o contato entre o “novo” e o “velho” é feito a partir 
de uma calha metálica que percorre todo o edifício. A forma 
como	o	arquiteto	define	esse	limite	irregular,	faz	com	que	haja	
uma melhor articulação entre o preexistente e o novo. 
 A intervenção cria uma nova identidade dada 
pela conjugação das velhas e novas estruturas. (Fig.87/88) O 
tratamento dos vãos é outro elemento forte desta intervenção 
e que carateriza a nova imagem exterior dada pela marcação 
do	 “vazio”	 dos	 vãos,	 que	 se	 reflete	 na	 escolha	 de	 janelas	 e	
portas que reduzam o caixilho à mínima expressão. Com 
esta intervenção, permite ter uma maior transparência no 
tratamento da fachada, privilegiando uma maior relação 
interior/exterior e, por conseguinte, uma maior luminosidade 
interior. 
 Em relação à questão, “De que forma o novo programa 
Fig.86 - Fotografia	exterior	do	espaço	de	entrada	na	nova	intervenção.
Fig.87	-	Fotografia	do	espaço	da	entrada	interior	do	piso	superior	da	
nova intervenção.
Fig.88	-	Fotografia	do	espaço	interior	de	um	dos	quartos	do	piso	
térreo.
Fig.87
Fig.88
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se adapta às estruturas e espaço existente?”, a intervenção 
protagonizada pelo arquiteto Nuno Brandão Costa faz a 
conversão de algumas funções do programa existente para novas 
funções do habitar contemporâneo traduzido, essencialmente, 
pelo aumento do número de quartos e quartos de banho, bem 
como na introdução de um programa novo, como a biblioteca 
e	a	lavandaria	que	refletem	as	novas	necessidades	do	Homem	
moderno e, consequentemente, do habitar de hoje.   
 Deste modo, a intervenção passou pela demolição de 
parte da estrutura interior existente de forma a dar lugar à 
nova	configuração	e	organização	espacial	do	novo	programa.	
Ainda em relação ao novo programa e de forma a responder a 
este (onde se pretende a ligação ao piso superior), o arquiteto 
optou pela construção de um anexo à construção existente, 
que acolhe a caixa de escadas e faz a ligação interior ao piso 
superior, permitindo libertar o espaço destinado aos quartos.
 Interiormente, a intervenção é marcada pela 
sobreposição de uma nova estrutura que percorre todas 
as superfícies das paredes interiores sendo, pontualmente, 
interrompidas para mostrar a estrutura original (dintel e soleira 
em granito). (Fig.89) É, deste modo, que o arquiteto para a nova 
intervenção faz o diálogo entre o passado e o presente, com 
uma relação de contraste, na cor e textura, dando resposta 
à questão, “Como conjugar/adaptar materiais e sistemas 
construtivos de diferentes épocas?.  
 Nesta nova estrutura em tijolo, que se sobrepõe ao 
muro existente, são introduzidos os isolamentos necessários 
de forma a dar resposta ao conforto do habitar de hoje. A rela-
ção entre o “novo” e o “velho” é também feita, interiormente, 
pelo contraste	do	reboco	branco	e	dos	planos	bem	definidos	
das paredes que compõem a nova estrutura, com a irregulari-
dade do granito. A “contemporaneidade” é dada pela sobre-
posição de uma estrutura interior marcada pelos planos bem 
definidos	e	homogéneos	que	refletem	o	rigor	construtivo	atual	
e pela substituição, tanto da laje como da cobertura tradicional, 
numa nova estrutura deporada, potenciando os espaços.
  Exteriormente (tal como no interior), a relação com o 
Fig.89	-	Fotografia	do	espaço	interior	correspondente	ao	corredor	de	
ligação aos quartos do piso térreo.
Fig.90	-	Fotografia	do	espaço	exterior	de	entrada	na	casa	rural.	
Fig.89
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preexistente é feita pelo contraste da forte textura e expressão 
provocada pela conjugação do xisto e granito que compõe a 
parede existente com a nova estrutura em betão branco que se 
sobrepõe às paredes existentes de superfície plana e homogénea 
(Fig.90),	com	planos	bem	definidos.		Para	esta	nova	intervenção,	
há a conjugação de materiais tradicionais como a madeira do 
pavimento e o granito das paredes com materiais modernos 
como o gesso cartonado, o betão das paredes e o aço do 
caixilho. Aqui a unidade é dada por uma intervenção que tanto 
interior como exteriormente, é marcada pelo trabalho de planos 
e pelo contraste entre a irregulariadade e homogeneidade do 
“velho” e do “novo”, respetivamente. Deste modo, o projeto 
ganha, assim, uma grande preponderância na intervenção, 
tanto interior como exteriormente. 
| Recuperação de uma casa rural| Braga| 2008_ Topos Ate-
lier
O projeto protagonizada pelo “Topos Atelier”, é uma 
intervenção onde se matém, no essencial, a identidade da 
construção existente, através da manutenção dos muros e 
reconstrução do telhado da construção preexistente. Contudo, 
são alterados os elementos construtivos que lhe dão suporte, 
substituindo-os por uma laje em betão e pelo estuque de 
alguns	planos	de	parede,	originando	uma	melhor	definição	dos	
planos interiores. Deste modo, a resposta às questões, “Como 
usar a ruína/preexistência? e, “O que se deve manter e/ou 
retirar?”, é dada tanto exterior como interiormente, através da 
continuidade de grande parte das paredes graníticas existentes, 
permanecendo parte da identidade do edifício preexistente, 
mas agora conjugada com os planos homogéneos da nova 
estrutura. 
 Neste sentido, para a nova intervenção o arquiteto   tra-
balha as relações de contraste provocadas pelos planos irregu-
lares e texturados do muro existente, com os planos homo-
géneos e brancos da nova estrutura interior, fazendo-se deste 
modo, o diálogo entre o “velho” e o “novo”. (Fig.92) 
Fig.91	-	Fotografia	exterior	da	construção	pré-existente.	
Fig.91
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Fig.92	-	Fotografia	interior	do	espaço	da	sala	da	nova	intervenção.
Fig.93	-	Fotografia	exterior	da	nova	intervenção	na	pré-existência	e	
do nova construção anexo.
Fig.94	-	Fotografia	interior	do	espaço	de	transição	entre	a	casa	pré-
existente e o novo volume.
 Dando resposta à questão, “Como conjugar/adaptar 
materiais e sistemas construtivos de diferentes épocas?”, o ar-
quiteto opta por “citar” na nova intervenção partes da estrutura 
existente, fazendo relações de contraste através da textura e 
cor do existente com a nova estrutura. Na intervenção o ar-
quiteto faz uma sobreposição das novas estruturas em relação 
aos muros existentes através dos planos estucados com pin-
tura branca do novo plano homogéneo que contrasta tanto em 
termos cromáticos, como na textura, com os planos irregula-
res das paredes preexistentes. Nesta intervenção, este torna-se 
num dos príncipais temas do projeto, o contraste de estruturas 
homogéneas da nova construção com a irregularidade e forte 
textura dos planos existentes. 
	 Em	 relação	 à	 intervenção	 no	 edificado	 existente,	 ex-
teriormente, há a manutenção do telhado e dos muros graníti-
cos como referimos anteriormente, sendo que a intervenção 
expressa-se no tratamento dos vãos com a substituição dos 
caixilhos existentes para novos caixilhos em alumínio que re-
duzam a sua expressão ao mínimo, potenciando a transpar-
ência da fachada e o realce dos “buracos” dos vãos, também 
presente na intervenção do arquiteto Nuno Brandão Costa.
 No que concerne à resposta à questão, “De que forma a 
novo programa se adapta às estruturas e espaços existentes?”, 
o arquiteto, de forma a dar resposta ao novo programa, teve a 
necessidade de fazer uma ampliação à construção existente. 
Para esta nova construção, estavam reservadas as zonas íntimas 
da casa (quartos e quartos de banho), deixando as zonas socias 
(sala e cozinha) na construção preexistente. 
 O novo volume surge como um volume abstrato, 
com uma linguagem que se aproxima das estruturas ripadas 
em madeira dos espigueiros, através da utilização de placas 
caneladas em aço corten que reproduzem a linguagem das ripas 
verticais dos espigueiros. Esta nova construção surge quase 
como uma peça autónoma em relação ao edifício existente, 
salientando-se deste tanto na volumetria como na cor adotada. 
(Fig.93) Contudo, a unidade de conjunto é dada pela aproximação 
do novo volume ao edifício existente e da linguagem adotada 
Fig.92
Fig.93
Fig.94
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para as fachadas que constituem o nova construção. (Fig.95/96)
 A articulação entre o volume existente e o novo 
volume é feita através de um pequeno volume, de transição, 
constituido por duas faces diferentes, a de contato com a rua 
(em pedra), enquanto que a que se relaciona com o interior 
da construção, apresenta-se em vidro, potenciando uma maior 
relação interior/exterior. 
	 A	 intervenção	 fica	 completada	 com	 a	 construção	 de	
uma piscina que utiliza o alinhamento do novo volume. Para 
a piscina são utilizados materiais tradicionais como o granito 
que confere unidade ao conjunto. A intervenção protagonizada 
pelo	“Topos	Atelier”,	dá	origem	a	um	novo	conjunto	edificado,	
marcado pela  simultânea presença das novas e velhas estrutu-
ras, originando uma obra intemporal.
3.3 - Comparação das obras
As cinco obras estudadas mostram-nos cinco abordagens 
distintas	que	 resultam	de	programas	e	contextos	específicos.	
Deste modo, a forma como os arquitetos interpretam o 
“tema	 da	 ruína”	 e	 como	 fizeram	 a	 relação	 entre	 estruturas	
preexistentes e novas estruturas, vai estar intimamente ligado 
às	especificidade	anteriormente	mensionadas	em	consonância	
com o conhecimento e experiência do autor. Contudo, nestas 
diferentes abordagens, há aspetos que são transversais e que 
surgem no seguimento das respostas a uma nova forma de 
habitar e de estas se relacionarem com o exterior (habitar 
de hoje), que se contrapõe com uma preexistência marcada 
pelo seu aspeto “fechado”(casas fechadas sobre si mesmas), 
com	poucas	 e	 reduzidas	 aberturas	 e	 que	 se	 reflete	 na	 pouca	
luminosidade apresentada no interior das habitações. Deste 
modo, e como resposta ao aspeto fechado das construções 
preexistentes, o tratamento dos vãos constitui, assim, um tema 
pertinente e transversal a todas elas, no sentido de conferir 
maior luminosidade aos espaços interiores e, com isso, 
potenciar uma maior relação interior/exterior. 
 Todavia, estas diferentes abordagens podem enquadrar-
Fig.95	-	Fotografia	exterior	do	novo	volume.
Fig.96	-	Fotografia	exterior	do	conjunto	edificado	constituido	pelo	
espigueiro, novo volume e volume granítico da entrada.
Fig.95
Fig.96
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Fig.97/98	-	Fotografia	interior	da	inter.	do	arq.	J.M.Ribeiro	e	
fotografia	exterior	da	inter.	do	arq.	A.S.Vieira.
Fig.99	-	Fotografias	do	interior	das	intervenções	do	Topos	Atelier	e	
do arq. N.B.Costa. 
se em três diferentes modos de olhar para uma preexistência:
 I - uma abordagem em que para as novas estruturas 
concebidas na intervenção é efetuada uma reinterpretação dos 
sistemas construtivos tradicionais, baseada na utilização de 
materiais tradicionais e na síntese dos sistemas construtivos, 
em que se podem enquadrar as intervenções dos arquitetos: 
João Mendes Ribeiro e Álvaro Siza Vieira. (Fig.97/98)
 II - uma abordagem ao existente, em que para 
a intervenção são utilizados novos materiais e sistemas 
construtivos, sendo a relação e “diálogo” com o existente, feito 
através da conjugação do “velho” e do “novo”, olhando para 
os elementos preexistentes como elementos que constituem a 
nova composição (Fig.99), baseando-se em relações de contraste 
entre os dois tempos, passado e presente. Esta abordagem 
pode-se ver nas intervenções efetuadas pelos arquitetos: Nuno 
Brandão Costa e Topos Atelier. (Fig.100) 
 III - a abordagem à preexistência protagonizada 
pela intervenção efetuada pelo arquiteto José Gigante na 
reconstrução do Palheiro, que está na transição, no meio 
entre as duas abordagens anteriores, fazendo a relação com 
o existente através, por um lado, da reinterpretação das 
portadas preexistentes e da reconstituição da estrutura das 
paredes graníticas existentes para a nova construção (Fig.100) e, 
interiormente, com a utilização de materiais e técnicas novas, 
mostrando um espaço completamente novo sem qualquer 
ligação com o passado.
 As preexistências foram trabalhadas de modos diferentes 
por	cada	arquiteto,	como	dissemos	anteriormente,	refletindo-se	
nas diferentes formas de relacionar a preexistência com a nova 
estrutura da intervenção. A intervenção protagonizada pelo 
arquiteto Álvaro Siza e o Palheiro de João Mendes Ribeiro 
são exemplos de abordagens que criam uma continuidade 
entre a preexistência e as alterações que foram introduzidas 
para dar resposta ao novo programa (Fig.102), enquanto que na 
recuperação protagonizada pelo arquiteto Nuno Brandão 
Costa e pelo “Topos Atelier” dá-se uma rutura entre o novo 
e o antigo, onde o antigo funciona como mote para uma nova 
Fig.97
Fig.98
Fig.99
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composição marcada pela conjugação das duas estruturas, 
a nova e a preexistente. (Fig.103) Estas abordagens vão estar 
intimamente relacionadas com os materiais adotados por cada 
arquiteto, na nova intervenção.
 Deste modo, em relação aos materiais que constituem 
estas cinco preexistências foram mantidos, mas abordados 
de diferentes formas consoante a reinterpretação de cada 
arquiteto. Nos exemplos da casa rural em Caminha de 
Nuno Brandão Costa e da casa rural em Ramalha do “Topos 
Atelier”, são intervenções em que as estruturas preexistentes 
servem como elemento integrante da nova composição, que 
conjuga e relaciona-se por contraste com as novas estruturas. 
Aqui, os processos compositivos aproximan-se da “collage e 
fotomontaje”35, na forma como os diferentes planos sobrepostos 
criam relações entre si, relações de contraste, textura e cor, 
originando	novos	significados.	Já	nos	casos	da	intervenção	de	
Álvaro Siza e do Palheiro de João Mendes Ribeiro, mantém-
se os materiais tradicionais como a pedra e a madeira na nova 
construção, mas fazendo para a madeira a reinterpretação 
dos sistemas construtivos tradicionais, num novo sistema 
simplificado	 com	 um	 rigor	 construtivo	 que	 a	 arquitetura	 de	
hoje exige.
 As condicionantes preexistentes associadas ao novo 
programa	e	circunstância,	refletiu-se	em	diferentes	abordagens	
de	intervir	numa	preexistência,	sendo	que	numas	obras	ficam-
se por uma intervenção inclusiva (intervenção centrada na 
construção preexistente), onde o novo programa se adapta às 
dimensões da construção preexistente, (as intervenções dos 
arquitetos: Nuno Brandão Costa e  João Mendes Ribeiro), 
enquanto que noutras se teve a necessidade de fazer uma 
ampliação, um anexo ao edifício preexistente, de modo a 
dar resposta ao novo programa, pegando na preexistência 
como	 ponto	 de	 partida	 para	 um	 novo	 conjunto	 edificado,	
(intervenções dos Arquitetos Álvaro Siza e Topos Atelier). 
Numa abordagem diferente às duas abordagens anteriores, 
está a intervenção do arquiteto José Gigante, onde para dar 
resposta ao novo programa, optou pela reconstrução de 
35_SOLA-MORALES, Ignasi de, “intervenciones/Ignasi de Solà Morales”, ed. Xavier Costa - Barcelona, 
Gustavo Gili, 2006, p. 40.
Fig.100
Fig.101
Fig.102
Fig.103
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Fig.100	-	Fotografia	exterior	da	inter.	do	arq.	N.B.Costa.
Fig.101	-	Fotografias	do	exterior	da	inter.	do	arq.	J.Gigante.
Fig.102	-	Fotografias	do	interior	das	intervençoes	dos	arqs.	A.S.Vieira	
e J.M.Ribeiro.
Fig.103	-	Fotografia	do	interior	da	inter.	do	arq.	N.B.Costa.
um Sequeiro dando continuidade à essência da construção 
existente aumentando dois módulos em relação aos quatro 
da construção preexistente. Neste caso, o que a diferencia em 
relação aos outros casos, tem a ver com a preexistência, uma 
estrutura onde há o reconhecimento de qualidades baseadas 
numa composição modular e métrica, incitando à continuidade 
deste “modelo” na nova construção. 
	 O	tema	da	ampliação	é	um	tema	que	reflete	a	solução	
adotada	 em	 edificações	 existentes	 com	 espaço	 insuficiente	
para albergar o novo programa e onde se teve a necessidade de 
acrescentar uma nova estrutura à preexistência. O contato entre 
a preexistência e o novo volume vai ser abordado de diferentes 
formas nas obras que tiveram a necessidade de fazer um novo 
volume de apoio à construção existente. Na intervenção do 
arquiteto Álvaro Siza, a nova intervenção interceta a existente 
(Fig.105), enquanto que na intervenção do “Topos Atelier”, a 
ligação entre o novo volume e o edifício existente é feita por 
outro volume (Fig.106), servindo como conector e de transição do 
edifício existente para a novo volume.
 A forma como a espacialidade interior vai ser abordada 
por cada arquiteto, é outro tema marcado soluções distintas nas 
cinco intervenções, que está intimamente ligado às intenções de 
uso por parte dos proprietários, do novo programa, sendo umas 
para habitação permanente e outras para habitação temporária. 
Nas intervenções dos arquitetos, Nuno Brandão Costa, José 
Gigante	e“Topos	Atelier”,	as	intervenções	ficam	marcadas	por	
uma	 maior	 complexidade	 programática,	 refletindo-se	 numa	
maior compartimentação dos espaços, de forma a dar resposta a 
uma  habitação que se pretende permanente, requerendo maiores 
exigências de conforto do que uma habitação temporária. Já 
nas intervenções protagonizadas pelos arquitetos, Álvaro 
Siza e João Mendes Ribeiro, a complexidade programática 
é	menor	(abordam	o	 tema	da	casa	de	férias/fins-de-semana),	
com espaços abertos, privilegiando uma maior flexibilidade na 
apropriação dos espaços por parte dos utilizadores. 
 Outro tema pertinente nestas intervenções é a forma 
como estas construções se relacionam com o exterior, (na 
Fig.104
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Fig.104	-	Fotografia	exterior	da	inter.	do	arq.	J.M.Ribeiro.
Fig.105	-	Fotografias	do	exterior	da	inter.	do	arq.	A.S.Vieira.
Fig.106	-	Fotografias	do	exterior	da	intervençoes	do	Topos	Atelier.	
forma como a relação interior/exterior é trabalhada). Nas cinco 
obras a relação com o exterior é feita de diferentes maneiras. 
Nos casos do Palheiro de João Mendes Ribeiro, na casa 
rural do “Topos Ateliar” e recuperação da Quinta de Álvaro 
Siza,	houve	a	qualificação	do	espaço	exterior	através	do	seu	
ajardinamento, colocação de elementos arbóreos e nas duas 
últimas construções, com a colocação de uma piscina, que faz 
com que a intervenção interior se prolongue no exterior. Já 
na obra do arquiteto Nuno Brandão Costa e do arquiteto José 
Gigante, a intervenção centra-se exclusivamente no edifício. 
 Como síntese, nas cinco intervenções, para os arquitetos, 
a preexistência integra-se na nova estrutura, constituindo uma 
nova composição marcada pela conjugação do passado e do 
presente. É, contudo, na forma como se faz a relação entre os 
dois tempos e na interpretação feita da preexistência, por parte 
de cada arquiteto, que cada obra se diferencia pretendendo, 
todavia, nas diferentes intervenções, a preservação do nosso 
património arquitetónico.    
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4 - Considerações finais
| PROPOSTA (prática)
A presente dissertação teve como príncipal objetivo a 
realização de uma proposta de intervenção arquitetónica numa 
preexistência, bem como no aprofundamento do tema da 
recuperação de edifícios antigos. Da realização da proposta, 
advém	 uma	 posterior	 reflexão,	 como	 síntese	 da	 prática	
projetual que proporcionou a realização de uma base concetual 
e de intenções para uma futura intervenção no edifício a 
recuperar.	É	com	base	na	prática	projetual	e	posterior	reflexão	
que potencia a reinterpretação das obras de referência.
 Na intervenção realizada, trabalhou-se a partir de uma 
base real, cliente e programa, contudo, sem as condicionantes 
orçamentais potenciando, deste modo, uma maior exploração 
das soluções. Todavia, neste momento, as conclusões surgem 
incompletas, uma vez que nos falta uma das grandes variáveis, 
a fase da obra (são projetos que muitas das vezes são resolvidos 
em obra). A proposta realizada, dá soluções baseadas nas 
intenções referentes aos ambientes pretendidos na nova 
“estruturação espacial” para uma futura intervenção no edifício 
a	transformar.	A	solução	final	para	a	proposta	de	intervenção,	
advém dos conhecimentos teorico-práticos adquiridos na 
primeira parte (investigação prévia) em consonância com as 
especificidades	da	preexistência	a	intervir	(circunstância).	
 A realização desta proposta permitiu-nos ter um 
claro reconhecimeto da problemática que é intervir numa 
preexistência, e daí fazer a sua comparação em relação a uma 
construção de raiz. 
Conclui-se, então, que em termos metodológicos, processos de 
composição e ato criativo, a intervenção numa preexistência 
mostra-nos um maior número de condicionantes que temos que 
trabalhar bem como a premência de um melhor conhecimento 
do objeto a intervir, notando-se que para intervenções desta 
natureza, a capacidade de síntese, experiência e conhecimento 
dos materiais e sistemas construtivos são três fatores 
preponderantes	 para	 que	 o	 resultado	 final	 seja	 equilibrado.	
Contudo, o facto deste tipo de projetos trabalharem a partir 
de edifícios com identidade própria em conjugação com 
novas estruturas, de transição, adaptação, sobreposição e 
diálogo de épocas diferentes, faz com que este tema seja 
complexo, mas ao mesmo tempo estimulante na medida em 
que o ato criativo está suportado por uma base real (a ruína), 
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apresentando-se	 como	 potencial	 fio	 condutor,	 um	 elemento	
que faz parte da nova composição. Neste sentido, o existente 
dá mote ao desenvolvimento das novas estruturas, fazendo-se 
um “diálogo” constante entre o “novo” e o “velho”.
	 No	 que	 concerne	 à	 reflexão	 da	 prática	 projetual,	
permitiu-nos a criação de uma narrativa de análise às obras 
de referência, surgindo como síntese, em consonância com a 
prévia investigação, criando-se um esquema teórico baseado 
nas príncipais questões e temas presentes numa intervenção 
desta natureza. Estas surgem como instrumentos de 
operacionalização	na	intervenção	numa	forma	de	clarificação	e	
estruturação no processo teórico-prático da intervenção. Neste 
caso,	 o	 projeto,	 a	 prática	 e	 sua	 reflexão	 surgem	 aqui	 como	
potencial	 interpretativo	dado	pela	 clarificação	e	 estruturação	
dos temas-quetões que ocorrem da prática projetual. É, então, 
com base nesta estrutura teórico-prática que foram analisadas 
e abordadas as obras selecionadas e serviram como referência 
para a intervenção.
| REINTERPRETAÇÃO DOS MODELOS (teórico-prática)
Para o estudo do tema da recuperação arquitetónica em 
edifícios antigos, os cinco exemplos escolhidos mostraram 
ser	 bons	 exemplos	 que	 refletem	 diferentes	 abordagens	 na	
intervenção sobre uma preexistência. A escolha prévia um 
pouco “intuitiva”, mas não “inocente” das obras de referência 
à	 proposta	 de	 intervenção,	 verificou-se	 apropriada	 uma	 vez	
que	 são	 obras	 que	 refletem	 diferentes	 modos	 e	 atitudes	 de	
trabalhar perante uma preexistência, apresentando soluções 
relacionadas	 com	 a	 circunstância,	 programa	 específico	 e	
interpretação pessoal de cada autor em relação à preexistência.
 No que concerne ao estudo (reinterpretação das cinco 
obras), elaborou-se uma matriz composta pelas príncipais 
questões-temas desenvolvidos aquando da prática projetual, 
onde	 a	 sua	 reflexão	 serviu	 como	 síntese.	 Deste	 modo,	
a	 reinterpretação	 fez-se	 a	 partir	 de	 uma	 prévia	 reflexão	
projetual. Este método de análise mostrou-se pertinente na 
medida em que o prévio esquema teórico permitiu fazer uma 
análise estruturada dos príncipais problemas que surgem 
aquando da realização de uma intervenção desta natureza. 
Os parâmetros utilizados para a análise das obras mostraram-
se indispensáveis para uma clara e estruturada interpretação 
das mesmas. Este esquema permitiu-nos a compreenção das 
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alterações introduzidas nas preexistências e as suas motivações 
establecendo-se, posteriormente, uma comparação entre as 
cinco	obras	de	referência.	No	final	do	estudo	das	cinco	obras,	
conclui-se que existem formas transversais e particulares na 
abordagem dos arquitetos ao preexistente, subjacentes à sua 
circunstância	específica.
 Um dos temas que é abordado tranversalmente 
nas obras selecionadas, tem a ver com tratamento da luz 
subjacente ao tratabalho dos vãos, materiais e cores adotadas 
para	 o	 interior	 e	 exterior	 das	 intervenções,	 refletindo-se	 na	
transparência adotada pelos arquitetos no tratamento das 
fachadas reforçando, deste modo, uma maior relação interior/
exterior. Este tratamento está subjacente a dar resposta à 
questão habitar moderno/habitar rural. 
 As preexistências com o seu caráter “introspetivo” 
(fechadas sobre si mesmas), caraterizam-se por poucas e 
reduzidas aberturas na qual a sua nova utilização tem que dar 
resposta às novas necessidades do habitar de hoje, potenciado 
a uma maior relação interior/exterior. Daqui, surge outro tema 
pertinente	no	que	concerne	ao	tratamento	dos	vãos	refletindo-
se na escolha do tipo de caixilho: espessura e tamanho, 
material e cor para ocultar ou marcá-los na nova intervenção. 
Em conjugação com o tratamento dos vão, as intervenções 
centram-se,	 essencialmente,	 no	 interior	 das	 edificações,	
de forma a dar resposta às novas necessidades de conforto, 
espaços abertos a uma maior luminosidade e relação interior/
exterior. É, contudo, no exterior que se mantém grande parte da 
identidade do edifício preexistente, reduzindo-se a intervenção 
à mínima expressão. 
 Deste modo, pode concluir-se que há uma intervenção 
exterior e outra interior. Nas obras estudadas, exteriormente, 
há a permanência da essência do edifício existente marcando, 
contudo, o projeto no tratamento dos vãos. É, todavia, no interior 
que	estará	 concentrada	a	maior	 intervenção,	 refletindo-se	na	
sobreposição de novas estruturas em relação às preexistentes, 
por forma a dar resposta às novas condições de conforto do 
habitar de hoje.
 Nas cinco intervenções tendo diferentes formas de 
trabalhar	 numa	 preexistência,	 verificou-se	 a	 preocupação,	
por parte dos arquitetos, em introduzir o novo programa, 
sem     descorar a preexistência com a reintegração das 
estruturas				existentes	no	novo	conjunto	edificado,	respeitando	
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a essência do edifício preexistente e perservando, deste modo, 
o património arquitetónico. A intemporalidade torna-se, então, 
como elemento essencial da nova intervenção dado pela 
simultânea presença do passado e do presente.
 O esquema teórico-prático utilizado para a abordagem 
ao projeto e reinterpretação das obras, bem como a metodologia 
que o suporta, apresenta-se como uma base  possível a seguir 
na abordagem teórico-prática a posteriores intervenções desta 
natureza.
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NOTAS TRADUZIDAS
  
  Ignasi de Sola-Morales
  
  Pág.8_nota de rodapé nº8 - “(...)una operación fundamentalmente técnica, más que creativa...”
  Pág.8_nº9	-	“(...)negación	de	cualquer	acción	como	una	acción	positiva	frente	a	los	edificios		
  existentes.”
  Pág.8_nº10 - “(...)a mínima intervenção no edifício como primeiro critério de conservação...”
  Pág.8_nº11 - “(...)Deberá ser diferenciada para que se note que ha sido una intervención a  
  posteriori y, por tanto, deberá hacerse con materiales y texturas diferentes...”
  Pág.8_nº12 - “(...)las nuevas tecnologías son útiles siempre y cuando sirvan para mantener el  
  carácter del edifício existente y siempre y cuando no alteren ni adulteren ese carácter.”
  Pág.8_nº13 - “(...)mantener y conservar los ambientes en su totalidad y, por tanto, de no   
	 	 modificar	no	ya	las	grandes	arquitecturas,	sino	tampoco	las	arquitecturas	menores...”
  Pág.10_nº15 - “(...)vaguedad y en la imprecisión del término intervención...”
  
  Pág.10_nº16 - “(...)cualquier tipo de actuación que se puede hacer en un edifício o en una  
  arquitectura(...)”
  Pág.10_nº17 - “(...)todo problema de intervención es siempre un problema de interpretación  
  de una obra de arquitectura existente, porque las posibles formas de intervención que se plant 
  ean siempre son formas de interpretar el nuevo discurso que el edifício puede producir(...)”
  Pág.10_nº18	-	“(...)son	conceptos	que	significan	cosas	diferentes,	pero	a	veces	son	criterios		
  que se solapan(...)”
  Pág.10_nº19 - (...)si la intervención es el término máximamente general, es necessario consid 
  erar las formas de la intervención como formas de interpretación diferentes(...)”
  Pág.82_nº29 - “(...)el proyecto de una nueva arquitectura no sólo se aproxima físicamente a  
  la ya existente, se relaciona visual y espacialmente con ella, sino que establece además una  
  verdade interpretación del material histórico con el que se mide, de modo que éste es objeto  
  de una verdadera lectura que acompaña explícita o implicitamente a la nueva intervención en  
	 	 su	significación	global.”
  Francisco de Gracia
  Pág.83_nota de rodapé nº31 - “(...)lo inacabado o ruinoso aporta destellos poéticos de   
  tradición romántica como um rasgo más del complejo mundo referencial del autor.”

